
«•ene 

ia', dt cion 

« « S . 8 fuert5 « o ^ Falange en 
T ^ t í r OS,y ablurdos ' a n t a s ó n i c o s y resentidos. S p a . 
c de tolerar la a^eeh n ^ de capitanía de cualquier ^ n b l c i T 
8«i. confuso y malvado; Falange unida. a p r e t a d í f S ' 
« i la ú n i c a disciplina de su jefe . p ^ 1 er** 

S E R R A N O S U Ñ E R 

D I A R I O N A C Í O N A C S I N D I C A L I S T A 

íüm, 1.071.—León, Marte», 23 de Enero de 194Q 

c l a r a c i o n e s d e S . S . e l P a p a , s o b r 

L a a v i a c i ó n f i n e s a b o m b a r d e a c o n é x i t o l a 

b a s e n a v a l r u s a d e K r o n s t a d t = L a a v i a c i ó n 

r o j a b o m b a r d e a e l t e r r i t o r i o f i n l a n d é s 
Londres, 2 2 . — E l enviado 

especial en iK-ma de " B a i y 
I d a ü " que f u é recibido re-
cienuem^oce en auaiencia 
por S. S. e l Papa, ha Uans-
n i i t ido hoy a su d ia r io m í a 
ásc la rac ióm sobre l a ac t i t ud 
del Va t i cano en r e l a c i ó n 
con l a pos ib i l idad de Hi^a 
m e d i a c i ó n de paz. A f i r m a 
qua esta d e c l a r a c i ó n ti¿,ne el 
m .jor o r igca . 

kJegún oicha dec la rac^n , 
el f i - ipa e s t á aiempxo cus-
puesou a a p r o v e c a r n>ia 
o c a s i ó n p rop ic ia p a i a em
prender una acc ión c o n c u a 
ctora, hasaua so ore l a paz 
nn jus t i c i a . L a a e c l a r a c i ó n 
RSiade que por ahora, l a ú n i 
ca acedan pos-bie sena hacer 
i m esfuerzo p r e l im ina r para 
crear l a c^lma en los e s p í r i 
t u s a f i n de obtener una sou 
Inc ión duradera . 

^i^ü.üe que ios nsgociaaa-
res ( ,e l a paz no d e b e r á n co
me i. er los mismos errores 
que en el a ñ o 1918, en que 
no t u v i e r o n en c u m i a ios 
consejos de l Va ' i canc . 

^ « n á n ü a diciendo el pe
r iod is ta Que l a esperanza u J ! 
Ban-o P a ú r a ae quxí sci J. p j 

C O N M E M O K A C I O N D E L 
A N i V L i í ^ a - K . j í O D E L A 

ü ü i í l ü D ^ C ' i O X V 

Ciiidíid del Vai ieauo, 22.— 
t f o y \vá sido coutueiuorado el 
X v i l i aniversario de la muer
te d« »á. iS. l í e n e d i c t o X-V. Ü " 
la ei ' ipia de ia JL>ai)íiica de San 
r e t i r o , luerou dicluw misas du 
rauie tocia la m a ñ a n a , juncre 
ios celebrantes f igurabau p i e -
ladoa de Ja Corte r o u t í l i c i a y 
el Limosnero secreto del ¡Santo 
Padre, que fue secretario par
t i cu l a r ü e Benedicto X V . 

B O M B A R D E O S D E L A 
.áVlAC^O-i i i r J S k o A 

Copeuiiague, 22. — Tre in t a 
aviones ijntaudeses efectuajroñ 
ayer uu bombardeo sobre la 
base naval s o v i é l i e a de i í r u i j s -
tadt euii resultados Hatisfat-iu. 
nos. Otros {kviadorés t iu l i i i t de -
ses, a M s t i d o « pul v ó i o n i a r r o a 
extranjeros , b u i u b a r d e a r u ú la 
'•luaau de Ba i l i sKi . donde se 
ha establecido una base a é r e a 
s o v i é l i c a . — ( E f e ) . 

C O N T I N U A L A E E T L . 
& A i > A Ü Ü J A 

H e i s i t i s ü i , '¿'¿.—Las ú l t i m a s 

L I M 

d e s t r u c t o r b r i t á n i c o « l i r e -

e n v i i i e h a s i d o h u n d i d o »-« 

noticias recibidas de) frente de 
Salle, a n u n c i a » ygaec 1(>» t i u l au -
deses conunuan i-mjmjaudo a 
las trop<is rusas en su ret i rada 
hacia \i\ f r o n t e r a — ( E f e ) . 

G R A N A C T I V I D A D E N 
E.L. I S ' i i & i J JUJÍÍ 
L A R j K L i A 

HplsinsJii, 22.—Esta m a ñ a n n 
ha habido en el isinio de Ca-
relia g r s ü ai-t ivnlad de la avia 
t'ióu >• a r t i l l e r í a sov ié t i ca s LOH 
CMiJone.s i ubt/x iiajj di ) «avado j 
d ü r a n t e toda ia m a ñ a n a , m i é " , 
t r . i s q u é Jos aviones l ian lanza
do numerosas bombas sobre las 
posicioifes finlandesas 

Los bombardeos han sido se
guidos por un pequen»! ataque 
StWiéltco, el'ectuad<» por un só
lo b a t a l l ó n , pero fué rechaza-
d o . — ( R í e ) . 

6.700 B O M B A S S O V I E T ! 
CAS S O B K E F I N L A N -
D I A 

í A F I N I D A D H I S P A N O - í 
> I T A L I A N A 

j : 505 PETICIONES \ 
< para contraer < 

I m a l r i m o n l o í -: -: 
> con > 

j i e s p a ñ o l e s ^ 
m a 

l" Roma..—En los doce me 
ses de iS39 sucesivos a ia ^ 

m9 enu aua en Vigor de la ley I» 
para la aereni.a ue ia i a . ^, 

l ' za que s u p e d i a a ia au.o- •• 
mZ r izac ion t s ^ e c a l a t l ivíi. 

ms.-erio Gei iiil.fcrior ma 
% t r i i u o m o enue i t a l i anos y 
^ e x t r a n j e r o s , - a n íiido pre- "ü 

sentauas ü.üSo s o L c ü U u e s 5j 
% ai r e i e n d o M m i s t e r i o q^e í 

ha acogido 1.2&1 y recu.a- ^ 
% zado 149, mientras que 
^ Ifis res .antes se halb in ^ 
•» pendientes de examen. 
< t*a¿ demandas de au to . *» 
l» r i zac ión ue maLrimonio 

con c.udadancs e x u a a j e - ^ 
1* ros se oist-rii iuyen a s í : 
-Z A lemania . 6^3, E s p a ñ a , ¿¡ 

5ob, "ic ugoeslavia, 23./; 5¡ 
•C Suiza, 184; F r a n c a , 101; J 

Ing la t e r r a , 53 ; A m é n c a 

E n Z a r a g o z a 

s e i n a u g u r a u n a E x p o s i * 

c i o n d e a r t e r e c u p e r a d o 

Hels insk i , 22. — Cerca de 
Londres. 22 . -be anuncia o tea ] i * * * " u ^ . v . u c , u ^ . . ^ ^ | 6.70() bombas lanzaron ayer las 

mente tiue el üestructor "ürenviUe" ex mar oei i \ort« . ha» k;uo de>em. | avJOne45 « n ^ s .ü lv^r" 
de i.4i>s toue-aoas se ha hudido en h a r t a n «a u*- puena u« ia vu»u l K<is a taques sobre F in land ia , 
ei mar dei JSone. 

E i barco lievaüa a bordo 65 tripu 
sio e u n esfuerao de i a ¿ a i a - ! iantes> 
c l ó n a s e ¿ua vls-o reforzada | botado ai agua en 1934. es. 
por i a dcclaraci&n reciente tanao annauo con cinco cañones uc 
de S.0O3eve-t, que ha ü c m . 1 120 nn-inievros, siete ametraUadoras 
nríkiQ Un r^liresentante per y odio ia.-za.iorpeuos, y Ut;barrt»lia 

E*lc . 
L O M t X J A i ^ U S UB. LA 
t'KCi\¿A ALízMj-mA 

Bcriiü, vu.—i_a pio^a ademan» 
de>t.a.wa no> ¿a ycruiaa^ uei utstruc_ 
lor oruaiiito * (j»ejiViiic' en e* "'ar 

•uci ivuric y la* uue- iu. y ¿.laveí 
S ...ai C e r c a ue l i rap . i , i iStO ba una ve^ocioad máxima üc 30 nu pcruiaa» üe nuviu> ^nieruaJe;., ^ue 
n o r a b r a m i e n t o es u n aconte- dos. s^n cajisiuciauas cumv. un inuaU ta 
c 211.-.nfco de i m p o r t a n c i a hÍ3-> E l destructor "Grenville" era leguncv a *a|t¿éC*araciuii ue v^nur. 
t ó r . c a , y a que desde el a ñ o t"1* cabeza de flotilla del tipo " A d emú, ^uc ÜJJO e" su O-UOUÍ discurao 
11 o7 íos Estados Unidos no miranty". yue InKiavcrra ñaüia v e e d o ci pe 
C i t a b a n r e p r e s e n t a d o s e n l a Su do^ción se componía normal ngro ue .as mma. y buumanno^ 
Rnnt.a <**AÍ ment« de 17S hombies. Ai^hMA^ízó UU.ÍC.NI„ 
»a ,u6a£>eae. £ l A.m¡ra:itazgo anuncia que l8 UO6 A D ^ ^ U U D L B U 

A n a d e que , él Papa no ofic:ai€S y marinero» «Jel destructor' Udti J A t U ^ t . S 
eree s ea pos ib le l a s i e d i a - -Qrenv¡j¡e"( ^ ,¿¿0 salvados por' T o ^ u , n.ji uacat'aotico japo 
Clon e n el estado a c t u a l , p e - otrt* barcos. ! »é» " í^a . ia ^.xaiu' ua üuu ueiewiuo 
r ^ a p r o v e c h a r l a t o d a oca- Hasta ahora te sabe q u e han pe P^r ua crucero tiriuuutti e»' e- x-aui» 
S^ón que S«6 p r e s e n t a r a p a r a recido ocho tripulantes j han des> co cuautKJ M uiiigia a iuKoiiaaiia, 
acv-uai' como m e d i a d o r . — aparecido 73. i-1 ^apuau ue' üarcu lia uec-ara 
(R. N. ) ' Lo» superviviente» del destructor do ̂ ue ia» auLuruiauc» btiíánica» re 

ifí>Uaroíi eí uarcu y ueiui/ieion a 21 

hevaua a Duruo 51 a-cuiaiica. eu au 
uia>ur paric cumcrciauic». 

Tamüien lia ucc^arauu Uiciio ca_ 
pitan que ias aut-unuauc* uriiaatcas 
s e ha;i uiA.aulav>u j'ega^me.ae ue 
4,170 ione>aüii» de ycffamtim Oei 
i i a n t h e ^ u u que trau>puriaua diaio 
barco, y que naoiau MUU uicai^auas 
tres semana» atues de Ja guerra. 

s e g ú n declaran ia a u l o r i d a í k s 
i iu lundesa í i . K i n ú m e r o dt* v íc 
t imas ea de 18 muert i)8 y 1ÜÍ> 
heridos.— ( E f e ) . 

a p r e n s a 

a m e n t é 

Zaragoza. 22 — E n la Plaza de ¡a 
Lonja, ha leiudo ¿ugar U inaugura 
cióü úit la Exposición 'Arte K e . 

! cuperaüu 
I E l acto fué presidido por ai D i . 
, rector ijfnerai de üellas Arte», mar 
• qué» dr ix»zoya y asislienm ia» au 
' toridadt» mwitare». civiJe» y jerar. 

quia» de1 Movimiento 
Se mmeuzó la inauguración con 

un discurso del |>réiH)ctttf ár ia 
Aodemia de Bellas Arles. señor 
Aliué Salvado» al que contestó el 
marqués dr Lozoya. dándose a' final 
vano» viva» a hranco y a Esjjaña. 

Posteriormente, e1 director de ü e 
41a» Arte», acompañado tir auioriWa 
de» y jerarquía», visitó deienidiimen 
te la exposición, en la que íiuguran 
obras de extraordinario valor artis. 
tico. 

UJVA hXPOSlCiüN D E 
OBRAS MAh'KOQlUEt: 

Madrid. 22 — KM e| I -UM» tie esta 
semana se inainjtirara e«» r' segundo 
patin de' ministerio «ie Asunto» E x 
teriores. una exposición d?' notabie 
pintor costumbrista marroquí señor 
Cru7 Herrera, que exhihir;'» sus más 

ebre» cuadro». 
Entre los aficionados al Arte exis 

te gran expectación, ante Ja exposi 
ción, que revetirá extraordinario in 

a terés, por la cantidad y ca'idad de 
"» 15 • ex. Polonia, 2 1 ; ex , !. " 1 • • • c 
> ChecoeslovaquS: 35. ' S i - í ^ en U m-ma figü-
> g « ¿ n otras naciones con í , CHOQUli Dti rRENES 
> rt™3 menore. . J Barcelona. 22 . -En la estación á , 
V.V-V.W.W-W.VAVAV. Francia, un tren de viajeros que M 

del Sur, 3 9 ; A m é r i c a üc l > ce' 
< Nor te , 33 ; H u n g r í a . 2 8 ; -£4, J 
> B é l g i c a , 25; Grecia, 24 ; 3; 
•C Rumania, 19, Holanda, 

a l e m a n a c e n s u r a 

i s c u r s o d e C h u r c h i 

Berlin. 22—Un diario a lemán, re 

E l T R A S A T L A N T I C O I T A L I A N O 

H ^ E I M D Q ? B U H 

E N E L M E D I T E R R A N E O 

f inéndose al tccientc discurso del 
m.nistro bmuiuv-o c h u r c u i ü , es
cribe. •Eviuenceiiieiilc. Churchil l 
ha tenido que hauef esta dcida.a 
ción parque era necesario elevar la 
m^ral y .lUiucntai ^onnanza dfi 
pueblo inylea. .viduño» «liarlos m-
yicses, como e; Uaily n e r a M " 
ñau escrUu que lo» »u0inai uto» 
alemanes n^n iciouo mas txiu- «'c 
lo que esperaOa ci /\imiratiiaz!¿i> 
omanico ai v.oiueiizar la guerra., ^ f j , , tt \¿áo de salud del ex kal 
/vp-nas el primti i-ord ücl Alan \ str> pt,f c\ tootrano. nomuatcan 
í a a t a a g p , Oice el periódico, hubo j ¿e Doi'in qu«. «I próx imo sábado 
hecito ^queua a t u u ú i u u n . ^tK^r*''! ^ fei .u.iaiá >tl gl cumpleaños eu per 

S e d e s m i e n t e q u e e l e x K a i s e r 

s e h a l l e g r a v e m e n t e e n f e r m o 

H a m b r e 

S E D E S M I E N T E Q U E E L 
kLX K A I S E R S E H A L L E 
biNl E K M O 

Amsterdam, 22—Carecen de fun 
damento la» in ío imac ionc» circula 
das en rl eMi aiyeru sobre ua prc y | U S i l f i m l e n t o S © O ©I 

ex kal / • 

S^AKAISO do los 

B e h % v & t w & d i s %i « t i t o d o a ! p a s a j d 

y 1 ^ n ' p \ x % * c i á } & 

Par í a , 22.—El t r a s a t l á n t i c o no se produjo n i n g ú n pánico , 
italiano "Oraaio" BQ laa incen-; Los pasajeros dieron pruebas 
diauo trence a Tólóu. i r e s oar-1 de grau cuscipiina, ocupando 
103 irancfcses hau saiiao eu s u i ordeuaaameiue sus puestos ea 
£t arro: E , i f u^^o se produjo I las canoas de saivamemo, en 
cuanao se euconcraDa en ruca cada una de las cuales h a b í a 

deslaiaoa» a» su tnayus parte a i i o nvtitiaa de bauei pcioidy h.giate i )et.tü est-du de s a l u d . — E F E . 

<ie Günova a Barcelona 
A xas ocuo y meoia de la 

» u a a a a h a llegado a Marsella 
«i vapor '!Vilie de Ajaccio" , 
«l^e u a n s p o r L a D a 47 p a s a j e r o s 

uu oficial para d i r ig i r ¡a ma
niobra de salvamento. E l lan_ 
zamiento de las canoas ai mar 
se hizo muy ientamenie, por el 
mal estauo del mar. f oco a po_ 

^-1 "Oraz^o". L a s auuoriaades i co se descolgaron, ha^ta que 
h a b í a n tomado las n e c e s a r i a s ! fueron recogidas por ios bar-
Precauciones para atender a ios 
^ a u í r a g o s , que fueron aioja-
ucs en ua hotel de "la ciudaa. 

un ofiieal del buque smies. 
trauo m a m í e s i ó la io rma en 
quf'. .se produjo el incendio. 

-J-Jo que a las s.ete de la ma_ 
"ana se ¿>yó una fuerte expío-
S m , - a l P a r e c e r en . la saia "de 
^aquinas. Con « n o r m e rapidez 

eos que acudían al lugai del sL 
niesuo. La mayor parte de los 
n á u f r a g o s fueron recogidos por 
los t r a s a t l á n t i c o s italianos "Co 
lombo" y "Conde Bianchi" y 
otros dos mercantes de la mi s . 
ma nacionalidad. 

De momento es imposible 
af i rmar si ha habido victimas, 
pues como el salvamento ba si-

rra. la ' uominadora de los mares 
otio ino^eruu Oesirucioi 

Üti u pcnoüiCv' CSCIÍUC . " ü l dis
curso uc nahiax > e< de Lb'ir 

ncede chin, touMilu>cn vano» cslucizos 
para nwj^rar u siiuacion y y.dnar 
li, vo^uniao de lo» pai>«:> neutra 
le» para sus propios lintji. Lo» >n 
tilcs-.s im tillan pio^o^ai coiuhc-
to que c;eii..vii nmuenua sobre ta 
op.n.on puUiita de lo* países ncu 
traies. bi los navio» ucutiaici lor 
iiiau parte de lo» t o i » \ o > t s oniani 
co-s, esto no hai a ma» guc auiucn 
tar las peidioa» dt io« pai>c» no 
bcLgcrantes. l isie e» el l ia que 
pt i s ;¿uen Haiitax y cnurcliUl. 
pues 1̂ luaateaiuucntu de la nen-
Uütidad de lo» ueina» pavsc-s, no 
es de su agrauo c mientan extenc 
der la guerra." 

la p^rt?^31^0" ia3 ^¡Lmíis, por I do realizado por diferentes bar 
Da a mL Jo del navio. de P 0 - ! eos italianos, é s tos se h a b r á n 

e a e T a ^ ^ 103 r e c á m e o s y 
b 2 n?d0re3 (lue se encontra. 
P ^ i n n X?aos al luSar de ̂  ex f ^uon, La t r ipu lac ión ocupó 

sus pusstos, y 

dirigido a diferentes puertos. 

X X X 
Roma. 22.—Se anuncia oficial 

mente que han sido salvados 
b ¿ l pasajeros y tripulantes del 
t iasat lanuco "Orazio". Faltan 
a ú n it>7 personas, de las que 
64 son miembros de la t r i pu l a , 
ción, pero se cree que muchos 
de é s tos h a b r á n podido salvar
se ya que varias lanchas de 
salvamento se alejaron del b u . 
que antes de que llegaran los 
barcos de salvamento. E l "Ora . 
z io" llevaba a bordo 412 pasa-
jeros y 231 tripulantes. 328 su . 
•pervivientes han sido r e c o g í , 
dos por el t r a s a t l á n t i c o Italia-
no "Con té Bianchi" , y 173 por 
el t a m b i é n italiano "Colombo", 
y 48 por los barcos franceses. 
U n oficial del "Orazio" ha de. 

§ clarado que la explosión causó 
= I varias v í c t imas entre los meca. 

u " u , u , , a " " » u m u m m u H i u i H i i j n u i H Í Í 1 nicos.—Efe. 

^mediatamente 

I'""""u"!,""miiinHiuii 

I C A R M 1E N ! 
| D E I C A Z A | 

Secretaria General i 
^ Propaganda | 

enlyS£ÍrÍd' 22—Ha c<*ado I 
1 G e ^ f ^ 0 e l Secretario I 

3r ¿ 5 1 de Propaganda, i 
^ . Hivera de la P o r t i l l a ; i 
ncmvtl118^111116 ha sid0 i 

X X 

lauda. 
E L GOBIERNO JAPONES 
F R O l E S i A k A 

Tokio, ¿¿.—i^.. ê  ministerio de 
Negocios Exira.ijeios »e co 
grau imporáauaa a capiura ue ¿i 
pasajero» a-emaüt» que vujaüan a 
ooruo üe un vapor japones. cree 
que UoUienio ío imule uiia euer 
gica protesta ante ei ue h g-aterra. 

x x x 
Tokk). 22.—Se conoc«íj aifunoi 

deianes de â tapeura por lo» lug^e 
ses ce 21 alemanes qu eviajaba;» a 
bordo a d vapor japonés "Asana 
Idaru". Poco df»pucs ue- meaicKua 
hizo su aparición un crucero que dis 
paró un cañonazo de aviso inriian 
ao a deíe..er»< al vapor japonés. 
Una vez- conseguido esio, llegaron 
en una canoa auiomóvii iré? ohcia. 
les y diez marineros mg-eí-es. Uno 
ce los ohdaies presentó una lista de 
lo» 21 alemanes, exigiendo su cune 
ga. E i capitán japonés prote.-tó eiicr 
gicanier.íe, pero se vió obligado a 
entregar a los 21 alemanes compren 
didos en edad militar. Do» alema, 
nes lograron eseoiuierse en la bode 
ga del b a r c o . — E F E . 

Se reúne el Gobierno 
itaiiano 

Roma 2 Z — E s t a mañana se ha 
reun.do nuevamente el consejo de 
ministros italiano. Se han aproba 
do, entre otros, los siguientes pro 
yectos: 

Uno destinado a favorecer la 
reabsorción de mestizos en los 
medios indígenas de Oaron desti
nados a ayudar a los propietarios que las neutrales tendrían que pa 
de terrenos para acelerar ¡a coloni gar un tributo t rág ico si entraran 
zación de la Italia meridional; en esta guerra que no han^ quen 
otro destinando ciento cuarenta do ni provocado. Los pequeños E s 
millones de liras a obras públicas tados neutrales no pueden agrá 
urgentes en varias provincias del decer a Churchill que le» qv.era 
Reino; otro por el que s* destinan mezclar de nuevo en los debate» 
cuarenta millones de lira» para la internacionales. Es t e discurso re 
busca y exp lo tac ión de yacimien presenta el comienzo de una nueva 
los petrol í fero» en Albania y otro política de Inglaterra frente a los 
destinado al desarrollo y perfeccio neutrales. Se trata de un llama 
namiento de la red te le fónica na* miento sensacional, termina dicicn 
cioaaJ ^ diario.—EFE , 

c r o m e a 

lia para Geron*. chocó cun otro. A 
consecuencia del choque resultaron 
17 her.dos ieve», que oespues Oe na 
ber sido as¡stido> c'" ei dispeusar.o 
de la estación, pudieron continuar 
el viaje en otro tren que se fotnjó 
inmediaiamenie. 

H O M E N A J E A • UN F L E 
CHA M U T I L A D O 

Madrid, ¿z.—La.-. Organizaciones 
Juvem-es del Distrito dei Hospicio 
han ce-ebrado un acto en e' Cine uc 
Bilbao, como homenaje ai Uecha 
Antonio Grinda. primer mutiiaoo de 
'a Organización en el distrito y co 
mo homenaje a todos los padres y 
maestres de Iwa fechas. 

Asistió el general Muño/. Grande 
y ej Delegado NacionaJ de 'a O r g a . 
nización Juvenil Sancho Dávüa, con 
Otra.- jerarquías, entre la^ que tomó 
asiento ei I echa Antonio Grinda 

Hubo tambrén una representarinn 
de las Juveniudes Hitieriaim* y ríe 
los Fascios y de loq cositeros mn 
tilados. 

Pronunciaron discursos el rlpVga 
do del distrito, ej asesor reiisii.so y 
asesor de iormaiión NarionaUindi. 
caüsta. E i flecha Gnnda d'ó 
gracias por esta tiesta. 

Se leyeron poesías y st- proyerU 
ro«i pe-iculas «obre la demostración 
juvenil de Sevilla y entierro de Jo 
sé Antonio y el desfile de la Victo , 
r ía .—EFE. 

L A L C H A A m h ¡U : ti U 
LOSA 
Maund. 22.—Siguicndi .a mtiati 

va dei Caudillo en â lucha contra 
la tuoertu-osis, se inauguró esta 
tarue un cursillo organizaaa por ei 
iaispcctor provu.cial úr ^a^id^d, ex 
clusivamenie para m&esa&i. 

Asintieron ai acto ej Director Ge 
ñera' de Primera Enseñanza, don 
Kmnua'do de lo-edo y e' jefe pro 
vnuia' de Sanidad Dr . Qmntana, 
qur abrió e1 cursillo con bieves pa 
lauras explicaiivas. A coiitinuacion 
du» la urunera conferencia e' doc 
t«>r Crespo. 

E l cursillo constará de 22 con fe 
rendas, que se darán diariamente y 
que explicarán U? primeras ¡.guras 
dr esta especialidad en la meuteina. 
E l acto tuvo Uigar en la FacuUad 
de San C a r l o s . — E F E . 

Í U A R G E N T I N A : -

• I y C U B A a y u n a a n í 

s o v i e t s Í F I N l A N n i & | 

M I L i T A K D E L A A G E N C I A 
D. K . B . 

- 0 U 0 — 

B e r l í n , 22. — L a Aprenda 
D . N . B. rvansmite los s iguien
tes comentarios m i l i t a r e s : 

"La ola de fr ío que se deja 
sentir sobre toda Europa , ha 
reducido al tu ín imo las h u b i -
t a u l e » a c t i v i d a d f » de p a t r u 
l l a s , i rn i i re sc imi ib l e s para eouo 

Berlín. 22.—La Correspondencia1 cer en twlo momento la s i lua -
Poluica y Diplomát ica escribe c i ó n del enemigo. E u U»' en-
que el discurso U c v-hurchiil coa» c i e n t r o habido entre un g r u p o 
titu>c una tentativa de obligar a refOUOeÍmleiitu a l e m á n V 
Io> neutrales por todo» los medio» o t ro rrálieé5>> tres soldados « l e -
a colocarse en contra de Alema- r e s u l l a ^ lig^raul.Hte 
n a. rk.iiadc que io> inicnto» de m . , . , 0 . . i ^ . 
gSíerra de complica, a la , naclo f 'erido*. b m embarco la p a l r a -
ne» neutrales en el actual caní l ic ! Ha c o n s i g u i ó cump l i r su m i 
to, nunca han sido tan caramente ; Sión y r e g r e s ó a SU b a s « con tO 
declarados como en el reciente uis 
curso de Churchill — E F E . 

C O M E N T A R I O S D E S F A V O 

R A B E E S D E U N P E R 1 0 D I 

C O D A N E S 

Copenhague, 22.—Un periódico 
se declara hoy eu desacuerdo con 
el discurso de Churchil l . Escribe 

dos sus efectivos, 
En re l ac ión con ia p é r d i d a 

del destructor i ng l é s " G r ^ c n -
v i l l e " , la radio de Londres ha 
d i fund ido la not icia de que 
Alemania h a b í a perdido uno o 
dos contratorpederos desde el 
comienzo de la guerra , compa-
rando estos srtpueatos h u n d i 
mientos con los cuat ro sufridos 
por unidades b r i t á n i c a s de la 
misma clase, desde septiembre. 
Una i n v e s t i g a c i ó n llevada a ca 
bo en este aspecto cerca de las 
autoridades competentes, ha 
demostrado que desde el p ^ n -
cipio de las hosti l idades, la f l o 
ta alemana no ha pe rd ido u n 
sólo con t r a to ruede ro . "—(Efe ) . 

C o p e n h a g u e . — T i é n e n > e no
ticias basUule graveb de las 
consecuencia* que la.s derrotas 
rusas hau provocado e» ei te
r r i t o r i o de los soviets», tanto «-u 
las (principales ciuuadvjs como 
en las» p e q u e ñ a s localuiaaen y 
en el eaiupo. ¡Según estii> tn io r 
luaciones cu luucluw* c i u d a ü e s 
parecen haber o c u i n d o graves 
desordenes: en la misma L e -
ningrado la G. i * . Li. »e dice 
ha ueclio ÍUsilai a m á s de un 
m i l l a r de personas. La tuasa 
obrera se encuentra eu agi ta
c ión por las coudicioues i n 
quietantes eu que vive a causa 
Ge lu precaria s i i uac ión diuueu 
tie.ia, > f o r diciia razón uuine-
rosuí» m í t i n e s , . tcriujnadoa con 
manifestaciones de host i l idad, 
l* . reée han tenido lugar t n las 
f á b r i c a s y eu los talleres. 

En t r e los ajusticiados en L e -
n ingrado , ¿WU han Sidi. fusi la
dos por haber cometido actos 
de sauoi-aje. E n Odesa, han s i 
do e í e e i u a d a s más de 1UÜ de
tenciones. E n el C á u c a s o , las 
fuerzan rusas han sido asalta
das por bandas armadas que 
hacen coTeríaa por las monta
ñas. Se t ra t a evidentemente de 
n ú c l e o s manejados pur agen-

BUbliv-K. — « M U - Z* 
bisrno argent ino x u d e c - "Z 

^ d i ^ o poner a ü i sp^s i c -ou 
ue i -u- iandia 5u.oou vonc-

*• ladas ae t r i g o , wu-nuan-^a Z* 
p o t u á pa^ai o x ^ . ^ ^ i X % 
su cont ravaior s in inoe-c- ** 
ses c ó m o y cuando qu.e-

í ra . 
Por o t ra paru^ 

cia que en L a nauana , Z1 
L u u a r a o Lraimons, pies*- ^ 

*• uenie ue la a^ocao.on ue »̂  
¡í ios estucLames umv&rs i - % 
«• t a ñ o s cuua^os, ha anun- •* 
Zf ciado i a l o n n a c i o n ü e u n rD 

c o m i t é p ro ¿ " . n i a n i i a . ',* 
Z' Ia 

r o m e a 
AálLllAK -JH i n AGh-A l_ l i - \ 

" H A V A S -
P a r í s , 22.—Cromca mi l i t a i 

de la Agencia Havas: 
" U n intenso m o y grande:. 

nevaaas reuiau en tcuo el f-red 
t R . impidiendo toaa ac t iVidaa e-
t ie r ra y en el aire. Un aparate 
a l e m á n de recoiiocnnieiuo 
gran distancia etectuo ayer UJ 
" ra id" sobre la r eg ión este úf 

tes franco-ingleses con el f i n Francia, a v e n t u r á n d o s e has t í . 
de crear un cl ima favorable a la reg ión de P a r í s , 
una eventual acc ión m i l i t a r de Desde el punto de vista ge 
c o m ú n acuerdo con T u r q u í a . nerai, no se ha registrado es t 

Pero otra t ragedia tiene l u - semana n i n g ú n cambio de d i s . 
gar entre las poblaciones de positivo en las coucentracione 
las provincias de Polonia ocu- alemanas e r r l a frontera y e 
pada por los rusos: parece ser ^ x x ^ x 
que a l l í e Ihambre se deja sen- j p a r í s 22—Ea Agencia H? 
t i r de una manera espantosa, ^ ¡ ¿ ¡ ^ ^ que los aiemane 
pues los recursos al imenticios siguen concentrando tropas e" 
de estas provincias han sido la f rontera alemana. Por o t r 
requisados por el Gobierno de parte, a ñ a d e , por primera vez s: 
M o s c ú para subvenir a las ne- han s e ñ a l a d o concentracione 
eesidades de los soldados que en las costas alemanas del Bá! 
combaten cont ra F i n l a n d i a . 1 t ico.—Efe. 



o r i n a c B Ó r a L o c a l 

L t í n i e v o s í g u e . o . c s y a n 
Amr.neció el domingo pasado 

con nieve, s iguió nevando duranre 
el- día y cerró la noche tamiren 
con nieve a ratos. L a temjieratura 
fué bajis.ma . 

Y era una delicia (aunque ponía 
espanto en el alma ei pensar t-n 
otros climas mucho ii «s duros 
dr.nde aletea la trai íc ím de una 
guerra) contemplar a la luz de 
la luna la ciudad adornada con 
festones de nieve por tejados, -ven 
tanajes y salientes . 

E n cuanto al suelo era un se 
rnillero de resbalones y Caídas. 
L o s muchachos aprovcch_ron mu 
chos- trozos de! pavimento para 
h.'Cir, magní f icos "resbaladizos" 
que se convert ían en animados pa 
tlnaderos. 

L a helada fué intens í s ima du* 
rar te la noche 

Ayer amanec ió la ciudad cu« 
bierfa de nuevo por la njeve. L a 
castra blanca, endurecida por la 
jGener» ís¡mo, la gents lió en ir 
por el arroyo, lo cua'. endurec ió 
l a capa de nieve. 

A l mediodía de ayer n e v ó otro 
buen ratr y por 1" tarde también 
c a y ó nieve 

Cor é s t o , d^ cumplirse el re-
íi'.án de "ai*' d" bienes", vamos 
B tener los grandes cosechones. 

Por algo es el año de la Virgen 
del Pilar. Quiera Dios que estos 
augurios se cumplan 

E n cuanto a la m o n t a ñ a es de 
suponer c ó m o estará . 
en algunos sitios como la calle dtl 

s c o m u m -

c i c i a n e s 

A causa de la nieve hay ir.uchoi helada, hacía difícil el transito, t x 
poniendo a los viandan.ei a lu 
calda. 

Por otra parte, salvo alguna de.l K o r t e 
que otra excepc ión ertre e s t á s j Se hallaban ayer cerrados por 
las muenacnas del Insntuto de H i carretera el Pperto de Pajares, el 
giene. nadie limpio 1 vi treme de p c n t ó n , el de San Glorio y el 

de Leitariegcs. 

S e r v i c i o d e P r e s 

t a c p n D s r s o n a 
E l descuento de Pres tac ión Per 

sema! a partir del primero de ene 
ro del a ñ o en curso, es de un día 
y cuarto de ha'óer. para cuantos 
pagos e fectúen patronos y 1 abili 
fados en concepto de haberes y 
gratificaciones fijas satisfechas 
por mensualidades. E n caso de 
jornales pagaderos por semanas o 
quincenas, etc. se hace observar 

e s q u i a r 

que habida cuenta de los d í a s - f e s entorpec.micntos en las comunica 7. A- c t - - „ . „ , . ; „ . . u , i , , • . . . I tivos. dicha retenc ión equivale al cionts de L e ó n con las provincias . ' • » i - io. 
I cinco por ciento de las cantidades 
J devengadas por tales conceptos. 
' L a retenc ión es obligatoria para 

su c:sa , con lo c n l se umir ibu 
y ó al mal estado de !aá aceras. 

Para evitar el peligro de é s t a s 

P a r a c a b a ^ e i o s 

m u t i l a d o s 
Para ".¿.balleros mutilados siiun 

cía concurso examen la Jefatur i 
Provincial de Falange téspañoU 
Tradicicnalista y de »as ) 0 ¿ \ S de 
la provincia de Cas te l l ón las pía 

I zas siguientes • 
Un Delegado L o c J de Auxil io 

Social, con 5.400 peie'as anua.'es; 
un oficial segundo de la C . N'. S., 
con 4.000 pesetas; un conductor 
con 3.900 pesetas; un m e c a n ó g r a 
fo, de la C N. S., con 3.000 pese 
tas- un encargado del Departa» 
mente de Propaganda de la 
C N S. cor 3.003 pesetas; un mo 
zo de almacén de Vi.-cilio Social, 
con 2.880 pesetas; un mccui iógra 
fo de Auxilio Social, con 2.400 pe 
setas; un auxiliar del Servicio So 
cial, con 2.400 pesetas; .un mecano 
grafo de Admini s trac ión .con 
2.100 pesetas; un recadista de la 
C N. S.. con 1500 pesetas; un de 

Por ferrocarril, funciona 
irregularidad el tren po el 
to de Pajares y no pasa m á s ai iá 
ce Aíataporcjuera por la linca de 
Leói i - i jüuao . 

••.v-v.a.v.v.v.v.vBw«vBv. 

/ e n f a d e f m c o s 

• r 
D a p ^ r ^ c i o n 

d ^ í p e r s o n a l 

a f e c t o a l a s E m p r e s a ^ 

c o n c e s i o n a r i a s d e S e r 

v i c i o s P ú b l i c o s 

E n orden 
dispuesto en el decreto .le la V i r e 
prebidencia del Gobier.»j de lecha 
27 de febrero de 1933 .Bolstin 
Oficial del Estado de 28 de febre 
ro) en relación con la ley de 10 
de febrero de 1939 ( B O de» E s 
tado del 14 d febrero) sr requia 
re a todas las empresas concesio 
rar ias de suministro dr agua o 
electricidad en esta provincia pa 
ra que remitan en el plazo de tres 
d ías a esta Delegac ión de Indus^ 
tria (Plaza de la Catedral, n ú m e 
ro 8), una relación de todo d per 
sonal afecto a 'a misma, con indi 
cac ión del nombre cargo que 
ejerce, residírncir. y domicilio ac 
tual . 

E n ella se expresará bajo ?a 
responsabilidad del director o jefe, 
aquellos que ya hubieran sido de 
purados y autoridades que hubi: 
ean efectuado la depuración. 

U V í N A T ü l i 
Sociedad de CazadorcA. Pescado

res y Agricultores de León 

Se convoca a lodu» s e ñ o 
res socios a junta general ordina 
ria en virtud de ios artículos 42. 
43 y 44 del Reglamento de ¡a so 
ciedad, que tendrá lugar el o ía 
treinta de ios corrientes, a las sie 
te y media de la tarde, c u a l q A : 
ra que sea e l - n ú m e r o de asisten-* 
tes. en el local I t •» cal'e Ordo* 
tío I I , número 27, de esta capital. 

f ara tratar de -O" asuntos tiguicn 
es: 

Pr imero: Exantsn y aprobación 
é c las cuenu? del a ñ o de 1939. 

Segundo: Aprobir N .nemorial 
y gestiones de I.» Inn'a Dirct l iva. ¡ 

Tercero: Conocer el estado tíej 
t i tas y b - U s de socios. 

Cuarto: Ex'ii»iiu'r y aprobar el 
presupuesto de gastos « ingresos 
fiara el a ñ o de 1540. 

Quinto: R-.jego» preyuntat y 

Por los herederos de don Adolfo 
L . caiioa, se ve..ue u.a casa en â 
Rob*a, carretera ue Auar.ero a ü i . 
jón, amp ia, con tudas comodidades. 1 
jardín y bueno con más oe cien ar 
bO'Cs truta-es en p-ena producción, 
y dos eoificios en -a tinca. 

E n Villamanín, chalet uue fué de 
la "profuiuia"' Undknte estación dei 
Norte y carretera, cocheras v es
pléndida finca rustica. 

Precio v condiciones, desnacho 
del aoogado don i osé Pinto Macs 
tro. Alcázar de Toledo, 5. L e ó n . -

todos los casos, ya se tra^e de per 
sonal permanente o eventual. 

, Se recuerda a los pairen s su 
con obl igac ión de retener y ce ¡hgre 

Puer sar en la deposi tar ía de fondos 
de esta Diputac ión o en la de los 
respectivos A y u n t a m i e n t o s — s e g ú n 

•% se trate de patronos u obreras re 
l sidenies en la capital o p j e h í o s de 
' esta provincia—las cantidad?s « ue 

( corresponden por este concepto a 
todos sus obreros durante el »iem 
po que hayan estado a s-i servicio. 

Hasta el día 31 del presente 
4 mes, y con carácter voluntario, 

pueden entregarse en aquél las las 
, sumas correspondientes al trimes 

tre vencido, meses de octubre, no 
viembre y diciembre del a ñ o an
terior. 

Dando wn buen ejemplo de 
mo se madruga y se hace deporte 
sano, que tío es lo mismo que sa 
car una entrada en una taquilla 
y ponerse a pegar gritos para me 
terse al poco en el café , de donde 
se acaba de salir, el domingo se 
fueron a esquiar al Puerto de P,i 
jares ve int i trés muchachos de O r 
ganizacicnes Juveniles, al mando 
del jefe del grupo de esquiadores. 
Javier Suárez . 

A las cinco y cuarto de la ma 
ñaña cumplieron sus deberes para 
con Dios oyendo misa en los C a 
puchinos. 

A las seis tomaron el tren para 
Eusdongo y de allí subieron es
quiando al tito del puerto de P a 
jares, con nieve blanda. 

Una ve en el hotel Valgrande. 
comieron y descansaron de la su 
bida de cinco k i l ómetros v prací i 
carón m á s pruebas de descenso, 
dirigidas por el c a m p e ó n de esquís 
J e s ú s S u á r e s , 

A las tres bajaron esqunudd 
hasta Busdongo a coger el tren 
para León . Y a esperar al domin J 
go para volver a la nieve. 

Han sido también vanos los a f i ' 
clonados al esquí los que han p.ac 
ticado este deporte en estos dias, 
tan favorables para ello; 

D j O r g a n i s a o i o x i e s J u v e n i l ^ 

P a r a i o s m a e s t r o r . 

D e l f g a d o s d e 0 . J t 

í « Oe J . a d e 
—••«VI©** 

E l buen c a r a c a no ^ \ 
sentir a su .aua „ Conilpu^ ^ 
ciones rumas y d c C * ^ 
«ente la dobi« 0a :. ̂  ̂  
porque la verüaj y ̂  * hllHW 
sus mejores ^ . V ^ í l 

mVmV 

'. legado comarcal de Auxilio Social 
V«'AW.V.̂ VW.%W.%V.Vi ¿ e Mcrella. con 1.200 pesetas; un 

crdenanza de Auxilio Social, con 
720 pesetas. i 

Las instancias deben de obi'ar 
en esta Comis ión antes del 23 i 
del actual. 

x x x I 
L a Direcc ión Facultativa del 

Puerto de Alicante anuncia v un 
curso examen para cubrir dos 

j plazas de guardamuelles, con 315 
I pesetas mensuales y derecho a bie 

í cumplimiento de lo « i o s del 10 por 100 del sueldo 
E s condic ión indispensablé po

seer cultura de sargento. 
L a s instancias se presentarán 

en esta Comis ión antes leí 17 de 
febrero. 

Debe presentarse en Jsía Comi
sión el mutilado don Angel (jue 
rra Redondo. 

E n el día de ayer han sido asís 
tidos en este centro benéf ico los 
siguientes casos ocurridos en núes 
rra ciuoad. 

Antonio Alvin, de 13 a ñ o s de 
edad, estudiante, ha sido i s i s l ico 
de probable fractura de la m u ñ e 
ca, . producida casualmente por caí 
da en la nieve. . 

L u . s Arias Méndez , de 14 a ñ o s , 
fué asistido de dis tens ión de la 
mano derecha, por caída en la 
nieve. Leve y casuahnnte produ

cida. P a s ó a su domicilio en la ca 
lie del General í s imo, 18. 

Fernando Alonso ,de 38, fué 
curado de una herida producida 
casualmente, por quemadura. L e 
ve. P a s ó a su domicilio, calle del 
Paso. 11. 

T o t d o s d e L o n a 

Para cubr i r vagoijes abiertos y cerrados de techo ave
r iado. 

Lonas impermeables, en alquiler y venta, de superior 
calidad. 

V i u í a d e J . J . S á n c h e z M ñ i í a 

Almacenes: Los Ovalle, 9. Teléfono, 1703. 
Despacho: Espoz y Mina , 18. Teléfono, 1625. 
Apar tado de Correes, 118. Telegramas: J o s á n c h e z . 

S A L A M A N C A 

N u e v a s J u n t a s 

Q i g e C t i t í a S 
Han sido renovadas las juntas 

direct.vas de la Veneragle rOd n 
• Tercera de San Francisco, en es ta 

capital, quedando constituida.-. las 
nuevas juntas de la forma siguiente i 

j J U N T A Di£ H E R M A N O S 
T E R C I A R I O S 

Ministro, don Jesús López: v i c e 
ministro, don Julio Iglesias; mae« 
tro de novicios, don Mariano San 
tos; secretario, don Teófi-o Pener; 
tesorero, don Vicente Quijano; con 
siliarios, don Teófijo García Fernán 
dez, don Federico Muñoz, don Ole» 
gario Llamazares, don Julián Fer 
nández. 

J U N T A D E H E R M A N A S ' 
• T E R C I A R I A S 

Ministra, doña Rosario Herrero; 
viceministra, doña Concha Alfage 

{ me; consiliarias. dona Angele» Se 
' rrano, doña Luci a Alvarez; secre« 

taria, señorita Luz Izquierdo; teso 
rera, señorita Deltina Alfageme; 
vicetesorera, señorita María Josefa 
G i l ; maestra de novicias, doña Car 

I men Martínez; camareras, señorita 
Pepita Hernánde/. señorita Sira 
Gago; enfermera.-, señorita Jesusa 
Matute, señorita Elvira Bustamante. 

A todos nuestra enhorabuena y 
deseo de acierto en el desempeño de 
tus cargos. 

hiñe m \ 
E l viernes p r ó x ' m o 

L o mejor de la pantalla 
m i m i i a l 

MARGARITA G A U T I E R 
por 

G R E T A G A R B O 

V - V . V . V W W V . V . - . V B V . V . W » 

V i d a E t e r n a 
E a la 1 ,̂le* a de Síai Pedro de 

ios Huertos 
^ E l día 2?, jueves, lará princi 

pío en esta iglesia un solemne no 
venarlo a la Sagrada Famil i i , tuya 
a s c c i a c i ó n «ólo en ella e s t á erigi
da c a n ó n i c a m e n t e . 

Todos ¡o« días, ? las ocho, ha 
brá misa, que se aoheará por los 
socios, tanto vivos como difuntos. 

Por las tardes, a las se i í , se ex 
pondrá a S. D. M . . se rezarán el 
Santo Rosario y se hará la Nove 
na, predicando todoi loj días el 

Otra de las magníficas finaddas que 
a mi juicio, debe llevar a cano u 
O . J . es ia de hacer de sus aíitiado» 
hombres de buen carácter, que sepan 
cuando mayores honrar a su P a . 
tria como ios buenos hijos honran 
y enaltecen, con su conducta digt.a 
y ejemplar, a . la madre que 'es dió 
el ser y dirigió sus primeros pasos 
por la senda de la virtud -y dei ar0 
dúo cumplimiento del deber. 

Para ello, la O. J . debe ser pre. 
ferontemente " E S C U E L A D É ? C A 
R A C T E R E S " en donde, día tras 
dia, con habilidad de consumados 
artistas, se vaya perfecci.inando el 
carácter natural e ingénito de 
niños o jóvenes afiliados, y iorman 

I do el carácter moral, formación que 
debe ser el blanco principal de la 
educación. 

L a superioridad humana, dice un 
escritor, más que en el saoer y en 

j el estudio consiste en la energía in_ 
domable de la voluntad para obrar 
el bien que es lo que constituye la 
firmeza del carácter; de ahí que me 
ocupe yo hoy del carácter, y de 'a 
necesidad de formarlo debidamente 
ya que nos hacen f iha "hombres de 
carácter" de entereza ejemplar v 
vo untad firme y decidida, en vez 
de ese otro tipo enteco, (el " V E L E 
T I L L A * * que graciosamente decía 
Manjón) , que sin una dirección cons 

mjusticia ni ia c..barüi* :rH**S»«» í 
honor, porque eg ¡ ^ v / «* 
y Wbe cumplir di^aw^J* 
ba que ha uado, cueste lo - ^r 
tet y pase k» qué paít. 

Por ^ coiurano, ¡Q, . 
v- malos ^on aquellos que t e r i ^ * ^ 

voluntad hrme y robusta W*0 ^ 
pre dirigida ai mal, y tra ^ 
a desoeclio de la razón á ? ^ ' * 

f yes. de la conciencia y'def > ^ 
mun; todo lo avasallan Ton "05 
satisfacer sus ambiciones v ̂  % 
mos; tercos en sus propósitos ^ 

i ci-an en pisotear los derechos ** 
y en dejar mcumpiidos 
grados deberes, con tai de ^ 11 
lante con sus egoístas p r e w 

Estos son los que h a y ^ J 
mar; a estos t e r ^ g qUe rei«. 
preferentemente en esta "Escul 
caracteres"* que puede ser 
si queremos tornar a ser ¡Q ' * 
mos. Estudiemos P"raero a uul 
n iños; veamo» qué cuss de ^ 
res apuntan en ellos, y ¡ n t o n c ^ í 
gamos en juego todas nuestras T 
bindades para velar por la pu *' 
de nuestro buen carácter ei ^ 
carácter español. íomeut«]<i. 
servando integras las y oi{ 

n 

virtudes .w 
lo constituyen, y arrancando de mj 
jo Jas raices todas de los vicios 
tratan de tormaflot. 

No podemos for.naí paíb'oj f̂ . 
des, Estados fuertes y Nancnéj po 
derosas, sin poderosas y robustas j 
dividuajidades. y estas só o ,tv íur 
ma el carácter que a su vez es digjj 
cuando se asienta sobre el hooer ¡ 
la Justicia. 

E l carácter español, el que lleti 
a cabo tan épicas proezas, se iba yt 
esfumando y perdiendo por lalta ik 
cultivo esmerado y cuidados sulid. 

P . Redelga, capuchino, del conven tantc en sui ictos. va revo-oteando' tos- se hace ahora más gue nirna 
to de León , 

Se ruega a tolos la asistenria 
esijecialmente a o» cofrades, para 
ganar las indulgencias. 

m p r e s a r i o s 

s a n c i o n a d o s 

w.v-v B • • 8 0 II • • 

i r 
! t 

E l viernes p r ó x i m o 

L o mejor de la pantalla 
mundial 

M A R G A R I T A G A U T I E R 
por 

G R E T A G A R B O 

CINE MARI 
E l v i e r n e s p r ó x i m o 

L o mejor de la pantalla 
mundial 

M A R G A R I T A G A L ¡TIER 
por 

G R E T A G A R B O 

•V.VUV 

Por el Minis.erjo de l rabajo »c 
han impuesto la» siguientes sniciüo 
nes a empresas de esta provincia por 
no «presanur las declaraciones j u . 
radas del personal según previenen 
las disposiciones vigentes sobre I fc . 
inconioración de Combatientes a' j 
Trabajo; 

A don Cecilio Días Menéndez. de 
Benavides de Orbigo, 75 pesetas. 

A don Melchor Abuso Cabello. 
Astorga. 225. 

A don DeugrscUs Rodrigue*, de 
Astorga. 75. 

A don Máximo Fer^ándes L i n a , 
cero, de León, 70. 

i A don Nicanor V'daí Nistal. de 
propostcionc*:.. j Ben^zoLs, 75. 

León , 20 de enero de I M O , — E l I A don Juaa Alonso Rodrigue*, 
secretario, Marcelo Peres Nava. León, 1 ^ 

de 

EMBUTIDOS 
A R A U 
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x * . O x r l o M J O i o a s 

(Def. Ho¿p.wal General, dei üoapi ta i de San Juan ae UÍO*. F a . 
cuitad de Medicina y Cruz i ioja úfá Madrid). i^speciaiisUi «A 
•ufermedadeá del KiAóa, G d O i U . J r i u a m ^ e o i ¿á cirugía y 
. Piel. Avenida dei jfadre L ' U , 6, 1.a izqaa. Teieioao» Av.y4 
.1 Consulta: L > e l 2 a 2 y a d 4 a t } . 

A don Juho Alvares Guerra, d« 
Dehesa de Perales, 150. 

A don Camik> kodnguea Luis. de 
Pajare» de k » Oteros. 75. 

A don Manuel Vcrgara López, 
d e Valencia de Don Juan, 75.. 

A don Va'entín Chamorro, de Pa 
jares de los Oteros, 75. 

A don Segundo Cabreios Garrí , 
do. de Ordón, 75. 

A don Ricardo Santos Praga, d« 
Va'encia de Don Juan, 7y 

A don José Conde Diez de V i . 
Ibmañán, 75. 

A don José Antón A'varex, d« 
Valencia de Don Juan, 150 . 

A doña Flora Marco», de Mansi 
Ua de las Muías. 75-

A don Petronilo Ma'agdn Carro, 
d e León. 125. 
- A don Manuel Rubio, de León 125 

A don Saturnino del Campo, de 
León. 75. 

A don Francisco Frece Garda, 
de León, 123. 

A Hulleras de Sabero y Anexos, 
S. A., de Sabero, 75. 

A don Aqui'mo del Valle Blao . 
co, de León, 250. 

A don Daniel Villaverde, 
León 250. 

T e o d o r o 

—oOo— 

E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades de l a mujer, 
asistencia a partos, i tp^a^onef 

Ordeño I I . 20. pral. . deba. 
Te lé fono 1458 

De 10. » 2 v de 4 a 6 

P U Ñ O S A VIENTO 

POZOS ARTESIANOS 
T A L L £ B b 8 E S C O B A R 

Xi. llover^er. 8. V A L & t t O I A 

en el A S E O P E R M A N E N T E r!n 
H I L O S por S I E T E peseta» . S O L -
R I Z A , 17 pesetas. A^noa de p e í . 
nzd s, cortes de P E L O en todas 
sus formas. Siempre la 

P E L U Q U E R I A " E L A S E O " 
General Mola, 3. L E O N 

M o d i s t a 

. P A T R O N E S A K L d O I D A 
Daoiz 7 Velarde. 6 . entresuelo 

(Antes P . h brea ) 

o s . J O S C » . N í m m i i 

i lontamente de fb>r en flor, movién 
dose al compás de sus gusto» y de 
sus apetitos. 
1 Vamos, primeramente, a vi-r lo 
que es "el carácter" para saber des 
puéí: formarlo en el hombre. 

E l carácter, que en frase Je un 
ilustre psicólogo, "es todo el hom_ 
bre", es también una fuerza mnral 
que -se nutre de convicciones fijas y 
arraigadas, qu; a 'a vez hacen al 
homLre firme, tenaz y austero ante 
los mil contratiempos dí ia vida. FA 
carácter depende en todo de la vo. 
luntad, y será, n; más ni menos, ¡o 
que aquella facu tad humana sea; y 
ésta, debe en todo memento ser la 
que acertadamente rija y gobierne 
tos actos human-"S, Podemos distin 
guir varias píaiCs de caracteres (c'd 
ouacter moral, que es del 4ue me 
ocupu), pero dad) el corto empatio 
de que dispongo me limitaré a seña 
lar lo más brevemente posib'e, que 
no Udo carácter srs bueno, sinó que 
hav caracteres VJÍDS y caracteres 
malos. Son caracteres bjicnos, u 
hombres de bucu carácter, aquellos 
que teniendo viriles energías y no. 
bles deseos, sienten también grandes 
estímulos para practicar el bien, 
obrando siempre con rectitud de con 
ciencia; son aquello: que poseyen. 
du envidiab-es dotes personales Jas 
saben enderezar «acia ios más no. 
Wes y RSIUOS ideales; son ios que 
teniendo ardientes y fuerte!> pas ío . 
nes saben dominarlas, y por medio 
de una voluntad nobilísima, las en. 
cauzan hacia fcu cosas más altas, 
buenas y sanias. 

necesario recobrarlo y vigurizari) 
para que sepamos cammai pur i* 
antiguos caminos de la honrada 
de la hida guía^ y del honor lucii 
una España nueva, grande c ram 
riai. 

Nuestros jóvenes h^'i ds ser di 
aquellos que, como decía - e1- gra 
Manjón. seña'ando un blanco, apm I 
ten siempre a él porque cu « Ato e¡ii I 
el secreto del saber, del wiier y díl I 
poder del hombre.-Si har, de'sír, olí 
mo quiere él Caudillo, 01 Cl^Tí t f í j 
L A S V I G I L A N ' lv^ D K A'üES.l 
T K A P A T R I A Q U E S E H'Alí I 
D E E N F R E N T A K C O N LUSI 
E G O I S T A S Y T A P A R LA KO. I 
C A A LO:> MURMLKAOOKfi&'I 
necesitan tener liLT|íN CARA'H'EItJ 
para que valie.iternoiite sepan en. I 
frentarse con los egoismos y contu. I 
piscencias ; rop y ajenas y r!«>W I 
los y vencerlos para que prevalew) I 
y triunfe la Justicia; han de tenct I 
car t-ler )j>.r- cturentar-e con 
eternos descontentos y los co, I 
bardes murm iridores haciénda os ci I 
llar con la. referencia verídica de •« i 
hechos, rin'i M«1» cubo sienipie > I 
la verdad; han de tener voluntad J I 
entereza para no claudicar ni anteW l 
las promesas y halagos de unos, m I 
ante Vas bm-M^/is c. baict» ^ I 
otros, haciendo siemore h< iitíf * I 
memorable frase del prototipo « I 
hombres de buen carácter, el ^ I 
grado a l v o Sotelo " V A L E MAj t 
M O R I R C O N HONK.A gUE >' í 
V I R C O N V I L I P E N D I O " . 

Olegario Días.Cam» 
Inspector de i * Enseñanza, 

O Q U — 

P A D E J S I S L A . S . — L E O H 
'k&Uus wii.iO 1217 

—OUu 
A Z U L E J O S B L A S C O S Y 

d« ÜU^OK, 
h ¿ t L ^ \ J á i a CATAi*AK« 

A don Felipe Otea Herrero, de ^v.-AiMj&.ü »3^W<^.AJ^UÍ. 
León. 125 peKtas. | '¿OÜO lo oonoer^jenie • S&. 

< Continuará) t r u c c J ü n . 

•—• >j, , 0— 
Ur6lof9 

Del Hoa{s4tai Larioblsiere 
Par ís . 

Enfertnedadas d« Riñón y r í a s 
Ui inaria*. 

María Guerrero, 1. T e l é f o n o 
1525 Consulta de I I a 1 y de 4 a 6. 
V A L L A D O L I D . — A - I 0 3 I 

" H ^ : ^ H ^ " t ' » » » » • »•!• '\> i >i"i' 

E&HH • 

f l f a ^ ñ o r . f a l i i o n o t * 

EL AGUA DE UNA BUENA MESA 

VENTA fW lOTÉttAS Y GARRAFONES 

S ^ G U ^ O O ftOOÍlGUZ 

Agente de ventas de maquina» 
ria de P A N A D E R I A y C A K , 
C I N T E R I A de T A L L E R E S 
A L S 1 N A de 8 A B A D E L L para 
las uruvincias de León . A s l u -
rias v Galicia. Domicilio: San 
Pedro. 19. — A S T O R G A . 

M é d i c o . Tisiólctro 
OQO— 

Especial ista en e n í e x m dadas 
del jbUjJAON • C O R A Z O N . 

B A Y O S X 
Consulta de 10 a 1 v de 3 a 5. 

O r d e ñ o H , 4, 2.» 
T« lé fono 1354. 

L a I n d u s t r i a l 

o n e s a 

L A S E Ñ O R A 

D o ñ a M a n u e l a F e r n á n 

d e z G o n z á l e z 
de Enero del 

la 

ba fallecido en León, el día 22 
año 1940 

A L O S 76 ANOS D E E D A D 
Habiendo recibido los Santos Sacramentos 

Bendic ión Apos tó l ica 
D. E . P. M 

Sus desconsoladas hijas, d o ñ a María (Maestra 
cional) y d o ñ a Filomena (Vda. de don Luis ve
ga (Maestra Nacional de l a s Escuelas Untta. 
r ias del Bar r io de San Es teban) ; hermana, 
doña María Fernandei; hermanos político , 
nietos, sobrinos y d e m á s famil ia , 

Suplica)/ a usted encomendar s 
alma a Dios y asistan a las E S 
Q U I A S que t e n d r á n tugar hoy 
las TRES Y M E D I A de la tarde e 
la Iglesia de Sau Juan de Renue^ | 
y acto seguido a la COncluccio-[VfcA 
c a d á v e r a l cementerio y a su ^ jaí-
el miércoles 24 del comente a . 
9 de la m a ñ a n a en la citada l S l e^ l 
por lo que lea q u e d a r á n muy 
decidos. br8. 

Casa M o r t u o r i a : Calle Rafael M a r í a de L a ^ 
n ú m e r o 10. 

E l duelo ae despide en San F r a n c i s c o . , ^ 
L a conducc ión de' c a d á v e r a las C U A T R O 

P U N T O . 

Funerar ia ME1 Carmen" Vda. de G . Diez.-TeS. I640 

a v r f i r . fe® 

i l e r í o m i C m p í l r o I F A U 

! o J $ : T e i W © 1 . 2 5 6 fctVll 

U t t O O O L A T i u a 
Y 

P A S T A S 
P A S A &0i»A 

*—Uoü— 
Apartado d« Correof. n&&, 28. (5 

^ « o K o a a T . ' C A S A P R Í C T O 

í C a m i s e r í a . - : P e r f u m e r í a ^ 
A R T I C U L O S P A R A V t ü ^ 

V X L E k 0 » O , 1121 
MBOJf 



1 e w i i i l f e : ) , ú r n . ! 

F o x T S I Z Z I N O 

r .Quien es «1 enemigo n ú m e r o 
? se preguntaba (lias pasaoos 

P^í'pevt Par is ién", repilienilo la 
f] nda que i»a ido corriendo por 
^ " ' l a prensa francesa. Ucseosos 

dar iaml)ién nosotros en el lí-
^ de nuestras fuerza* una con 
K ¿ i ó o a la importante investi-
* de interés c o m ú n , hemos 
íPflgnzado por dar una ojeada 
^'"da a las ,n'smas oficinas del 
fápl ¿idísimo diario pan&iénque se 

imprimía de un mi l lón y me 
flCea dos millones de ejemplares 

lía Hemos encontrado: pro-
.^na a la jndia Depuy. nacida 

. Braun, llamada Brown; re 
IOT jeíe' el iud ía Elí;is BoÍ8; 

factores, a los judíos E m . \ -
tl Jacob Locwel, Meyer, Char-

fMor ice , Fierre P a r a l . A n d d é 
Salmón, Sée . A n d r é c Viol.^, Jean 

Wurmsrr., Aghron, Wertlieiraer. 
Un puco recelosos por estos ex 

tr5j-i0S nombres, nuestra memoria, 
0r asociación de ideas nos Utva 

_ im famoso manifiesto aparecido 
después de las jormidas de M u -
niih. Lleva precisamente como tí 
tul ^ una violenta invectiva: " C O N 

,JRA L A C A P I T U L A C I O N " D E 
M L N 1 C H " ; y era todo él una ás 
pera y no menos violenta repri
menda contra aquellos acuerdos. 
JLos firmantes se proclamaban in
telectuales y entre estos figura* 
6an: L . - Levy Bruhl, que es ade 
inás vicepresidente de la uAcade 
mia des Sciences morales et poli 
tiques" francesa; H . L e v y Bruhl , 
profesor de Derecho;- M . Levy . 
Bnjhl , Jacques Hadamard, miem
bros del "Inst i tut"; Mayerson, 
Michel Bloch. Vece Y Feldmann, 
Adler, Julien Bloch, G. Friedmann 
profesor; L i n a Baltz, maestra; 
Jarques Sa lomón, Leone Walter 
Levy , Henri Volkringer, M . E . 
Kumpf, Franz- Bloch. Julien Ben-
éa , J . R. Bloch, André Wurmscr, 
Claude Avel iñe , Jean Behringer, 

ü e o i g c t t e , Gueguen, D r e y í u s , Pie 
rrc Unik, Madelcin Braun, Jean-
Zyromik i , Franz Masereel, " J . 
Csalki, Bor i j Danichewsky, Rcné 
Danichewsky, Germaine Cohn; R i 
chard Wolkowitsch, Stamarowski, 
Francis Cohén. T O D O S J U D I O S . 

£ s natural que en este momen 
to nuestras sospechas comiencen 
a tomar pié, Y como el menciona 
do manifiesto de. ios intelectuales 
ha sido publicado por " L ' rfumi-
n i t é " y por "Ce Soir" hemos <iue 
rido extender nuestra inves t igac ión 
privada a las redacciones de estos 
dos diarios parisinos. E n la prime
ra, es decir, en la de " L ' Humani 
t é " , hemos hallado como icdacto 
rs a lo» judíos Gabril Péri , N k a n , 
Radi,- Benda, Kalmaniwitsch, Gay-
mann. Bloch, Rappaport, CoJien y 
Coran; administradores: Levy e 
VVallon. E n la segunda—esto es 
en la de "Ce Soir"—director es el 
judío Jean Richard Bloch, y re
dactores son Gastón Weil, Ziymo 
wsky y Nathan*on Besan, corre-
ligionaros suyos. 

L a inves t igac ión había llegado 
aquí, cuando se han producido los 
hechos significativos. E l primero 
es la amarga decepc ión man i t e s ía 
da por la prensa francesa por el 
improviso "torpedeatmen*' del ju 
dio Hore Belislta del cargo de mi 
nistro de la guerra inglés^ "torpe 
deamiento" que por las modalida 
des con que se ha verificado, pare 
ce denotar graves _ perplejidades 
en el jefe del Gobirno br i tánico 
por la avasalladora y cada vez 
m á s potente influencia judaica en 

la hora decisiva que el imperio bri 
t á n i c o atraviesa. E l segundo he
d i ó que ha atraído la a tenc ión es 
la campaña desencadenada en es
tos días por la prensa francesa pa 
ra los m á s absurdos y desatina--
dos propós i tos de guerra. 

Seguros ya por estos indicios 
de encontrarnos sobre el Tuca ca 

C O L E G I O 

d d N u e s t f a S i ñ u r a d e l P i l a ? 

P i l l A I R V t N S ! N A N Z / l . - Í í i N 4 S 

Dir ig ido por Profesora con t í t u l o Superior. 
M a t r í c u l a l imi tada a 30 alumuas. 

Paseo de los Condes de Sagasta, 4, 1.° (Cha le t ) . 

C o n f e c c i o n e s M s d r i l e ñ a s 

I 

t ) i i i i i i i i í i i i i i i i i i i i i n i i i i i i i i im i i i i iMiMi i i i . :Mi i i i i i i i i i i i i i i i i a m m m i i n t i i í i i i i i i i i m i i i m 

Inmenso surt ido en ropas hechas D I R E C T A S D E L F A 
B R I C A N T E A L CONSUMIDOR 
Visi ten la casa y se c o n v e n c e r á n 

Leg ión f o n d o r , 3 y 5 (Antes V a r i l l a s ) . — L E O N 

J t * O - B t í L J L > O M * 
Cura quemaduras ezcemas, granulaciones, herpes, ú l ce 
ras srnetas. erisipelas, s a b a ñ o n e s ulcerados, granulacio

nes de los n iños y s a r n á 
Publicidad R, E. I . 

Í e $ u i 5 P a n e i i i í : ; 

D E N T I S T A 

Ex-Ayudante de Clases P r á c t i c a s de la Escuela de 
Odonto log ía de Madr id . 

Avenida del General Sanjurjo, n ú m . 2, 2,° izquierda. 
(Casa Oljden) 

Consulta: de 10 a 1 y de S a 6. 
Consulta en CISTTERNA: Los jueves 

mino para la del enemigo n ú m e r o 
uno» hemos extendido enseguida 
la inves t igac ión que nos ha lleva 
do a estas comprobaciones, 

" L e J o u r " ; coopropietatio, el 
jud ío Schwob, llamado "d'Hér i -
court". J e í e del Servicio Informa 
cienes: el judio Devrieá. Redac-t 
tores los }udu.> I.lakowsky, M a -
yer, Martin, Marx. Jefe ¿e 'ta pu 
blicidad: el judío Hecker 

^ " L e M a t i n " : redacioixs, los ju 
dios Kessc l , Somnicr y Hersch , 
J e í e del "L'Intransigeant": miem 
bros del consejo de administración 
del per iódico son los jlidíos L e ó n 
M a y é r y Bloch. Principal áccionis 
tao el judio Louis-Louis D i e y í u s . 
Director; Lazareus, llamado G a -

Jlis. Secretario de redacc ión: Jac 
ques Alayer. Redactores los judíos 
Abraham, Bromberger, Moyse, 
Rene Leymann, Mitzakis, F é l i x 
Lév i tan . Lang. Lewsen A n d r é L a 
ville, S imón . Max Jacobsoh.n y 
R . E . Singer. 

. " L e F ígaro"; propietario y d i . 
rector el judío rtifnano Cotnarenu, 
Redactores: los judíos René L a r a , 
André Reichel, Vonove»! Herzog, 
llamado Maurois y Gerardo Bauer. 

" L e Populaire", director, el ju_ 
dio Karunfkeistein. llamado León 
Blutn. Redactores, los judíos: R o . 
senford, Hermann. Hirsch, Moch. 
Zyromsky, Weil-Reynald, Cohén, 
Adria, Julius Leutsch, Jmré Gyo-
ma¡, Scrermann. Kuntzelmann, 
Meysembourg, Danie l Mayer, 
Henry Goldstein. Hertz, «xinm-
bach, Moati, Nicolitch. L iebcr -
mann, Madeleine Paz, Louis L e v y , 
Kanter, Schiff Schlesser.. Haus^er, 
Oppenheim. Hirschwitz, Schwari -
zentrube y otros correligionarios. 

" L a RepUhlique-': colaborado
res, los j u d í o s : Fierre Paraí , J a c 
ques Kayser , S á m y - B e r r a c h a . P t c i 
f íer . 

" L ' O r d r e " : aeciofli*tu ios j u 
díos : Carros, Steli Popesco, E h í í -
le Demy. Exlitor, el jud ío Ebstein 
Redactores : los j u d í o s : Gruenbura 
Gcrud, llamado Pertinar, ¿i lber^ 
berg, llamado Alfred Silbert Peter 
Loewe. 

Llegados a este ivjnto—y para 
no aburrir al lector—considera
mos terminada la inves t igac ión , 
no sin haber dado una úl t ima 
ojeada al "Auto", por una cierta 
pas ión deportiva que aun nos asis 
te. Hallamos entre los mayoret ac 
cicnistas al jud ío Wcitlieimer. E s 
critores del per iódico deportivo 
son los j u d í o s : Benac, Levitan, Ua 
mado Geo Vil letan, Geo Ziger, 
F é l i x Lév i tan , Bernard Musrr.k. 
Y nos informamos que la " 1 '.'ur 
de .Franco" es organiazda con ía 
ayuda del judío Hirsch de la " B o l 
doflorine" y de otros correligio
narios suyos exponentos 'le gran 
des sociedades francesas. 

Ahora si qu^ hemo., -concluido. 
E n nuestra opi . i ión el enemigo n ú 
mero uno lo constituye en "mena 
parte esta peste que enrarece te
rriblemente el arabh.ue. 

A. T R I Z / Í N O 

O f . F R A N C n C O U C E 5 A 

I O S A D A 
P A R I O S 

y enfermediadeB de la mujer 
Consulta de I - * 2 y de 4 a 6 

Kanuro Balbuena, 11, 2." izqds. 

D K . I N T E R E S P A R A L O S 
M A E S T R O S 

L a Sección de Escaiatones 
y las coridas de escalas.—La 
Dirección General de Pr imera 
E n s e ñ a n z a , que se ha percata
do de la enorme trascendencia 
que para el Magisterio ha de 
tener la corirda de escalas de
cretada por la d isposic ión del 
mes de junio ú l t imo , ha con» 
seguido del Excmo. Sr . M m i s . 
t r o const i tuir en el Minis ter io 
l a antigua Sección de Escala, 
fones. A este efecto el Subse
cretario de E d u c a c i ó n Nacional 
d i c t a r á dentro de breves d í a s 
í a s disposiciones necesarias 
para su to ta l y completo f u n 
cionamiento. 
. Con objeto de que la a p l L 
cación del decreto de 31 de d i 
ciembre ú l t i m o no perjudique 
a los maestros con el aumen. 
to de sueldos, se han tomado 
pop la. QlreccJSn General de 
•Primera E n s e ñ a n z a las med!_ 
'das oportunas para lograr fi-
' jar en resultas la cantidad ne
cesaria para abonar los aseen, 
sos d^ los maestros. 

Se haee saber a todos los 
una-estros^ tan to p rop ie ta r io^ 
interinos o sustitutos, de la 
provincia, que en virtud! de 
la orden dada por la Delega-, 
e i ó n de Hacienda, para la ap lL 
caeion de la Ley de 30 de d i 
c i e m b r e 1 ' ú l t i m o decretada por 

e l C A U D I L L O , sobrs -

S I 

eion general de sue ldo» , l a 
Sección se e n c a r g a r á de expa-
d i r las oer t iñcacior .es del a u . 
m e n t ó , así• como t a m b i é n las 
copiaa necesarias de la misma 
para su inc lus ión en n ó m i n a , 
por lo que n i n g ú n maestro de
b e r á enviar su t í t u lo para que 
ssa diligaaciado, pues sin é l , 
como ya queda dicho, perc ibL 
r á e l aumento de sueldo en 
el^ momen:-* oportuno. A d v i r 
t i éndo les que se d a r á n cuenta 
"nerfecta del n i í m e r o t an « le 
vado que hay en la provincia, 
por lo que la Sección A d m L 
n i s t ra t iva de v P r i m e r a . Ense-
fVnza t r a b a j a r á activamente 
con el f in de terminar lo . 

X X X 
Se hace saber a todos ios 

maestros de la provincia que 
t o d a v í a ñ o hayan enviado el 
presupuesto escolar, que s in 
pé rd ida de t iempo d e b e r á ser 
enviado, pues eu caso contra
r i o , quien el ú l t i m o día de1 es
te mes no lo haya hecho se 
q u e d a r á sin cons ignac ión de 
ma te r i a l para su escuela. 

E l ' 'Bole t ín Oác ia l del E s 
tado'1 correspondiente a l 16 
del actual, inserta una Orden 

'Je la Dirección General de 
Pr imera E n s e ñ a n z a , por l a 
que se les asigna a los maes
tros y maestras del Grado 
ProfesúMial psrtenecientes. a la 
tercera p romoc ión y que ha
yan aprobado las p r á c t i c a s el 
sueldo de cuatro m i l pesetas, 
a pa r t i r de pr imero de marzo 
p r ó x i m o . L a Sección Adminis
t r a t i v a e x t e n d e r á en sü d ía la 
c rrespondiente diligencia de 
cada uno de ellos, a s í como 
tenbién las copias necesarias 
pa ra su inclusión ' en n ó m i n a 
con el nuevo sueldo. 

L a Sección Admin i s t r a t iva 
e n v í a a la Inspecc ión de Pr ime 
r a E n s e ñ a n z a , debidamente i n 
formadas, las instancias de los 
maestros siguientes: D o ñ a A m 
paro Ocamoo y don Ceferino 
Aguado, ambos de las escuelas 
de Rícseco de Tapia ; don Sa_ 

^ 'us t iano Olivera de V a r do 
tíap R o m á n ; don Por f i r io Apa, 
r ic io de la de E o ñ a r . n ú m , 1 | 

don Manuel Martín-e?: Gon
zález, de la m i x t a de O.mpo-
nara-a , en las que soi, 
todos ellos a u t o m a c i ó n p a r t 
da r clases particulares, f u e r » 
de la e n s e ñ a n z a oñcial . 

X X X 

L a Direcc ión General de P r i 
mera E n s e ñ a n z a devuelve a 
la ^eccion el expediente incoa
do^ por don Huberto T o m á a 
L e ó n maestro de M a t a d e ó a 
•le los Oteros, que solicitaba 
la renuncia de su cargo, para 
que como lleva tres a ñ o s en e l 
servicio activo en dicha escue, 
la , se atenga a los beneficios 
que le concede la Ley, y soli^ 
cite la excedencia i l imitada. 

D o ñ a Obdulia Aeevedo Egu la 
garay, propietar ia provisional 

de la escuela nacional de n L 
ñ o s , n ú m . 2 de Gorul lón, soli
ci ta la excedencia, por m á s de 

un a ñ o y menos de dos. 

h m I n d u s t r i a C a e r o o e r a 

E s p a ñ o l a , a l a a i i u r a d a 

l a s p r i m e r a s d e 4 M u n d o 

e s t e r e , 

m u c h a s 

e n f e r m e d a d e s 

c u r a d a s 

¿ e s a p r e n f e r i « e d a d c » 

de ía f 1 ^ 

E s t o s d ías nos ha llamado la 
a t e n c i ó n la presencia en nuestras 
calles de un m a g a í l i c o ómnibus , 
de elegantes y modemus lintas 
aerodinámicas , que la Empresa A l 
í a y a t e ha puesto en servicio en la 
l ínea de su conecsivn L e ó n - V a l 
deras. 

L a natural curiosidad del repor 
tero no puede sustraerse a la ten
tac ión de contemplar de cerca es 

.te moderno vehículo , pero como 
[en materia técnica somos total-
'mente profanos, no tenemos m á s 
remedio que recurrir a su propie 

"tário para rogarle que nos in íor -
« i e de aquellos datos que puedan 
ser de interés para nuestros lecto 
res. Con la amable ayuda del se-
fior Alfayate, vamos admirando al 
detalle las princioales caractciEs
ticas del flamaate vehículo , con 
capacidad para treinta pasajeros 
acomodados en igual n ú m e r o de 
jesientos-butacas, y cuya carrocc 
Tía fué construida en la importan 
te Fábrica de CháVía ^ " S 0 ) -

Como el reportero dejase mos
trar su e x t r a ñ e w por haber creí 
do en principio que se trataba de 
« n a cons trucc ión de alfeuna fábri 
c a extranjera," el señor Alfayate 
nos habla entusiasmada de las 
grandes instalaciones de la Fábri
c a de Chovín , que, nos u s e g u i » . 
ha visitado hace unos días, y nos 
dice: " A l llegar a la deliciosa ciu 
dad de Vivero, nadie espera en
contrarse a unos pasos con la no 

ta industrial de ta gran Fábrica d« 
Chavíu, y de la cual, prec i sament í 

I por conocerla, sov un antiguo ciiea 
I te. De la imporUur.u "de este 

gran establecimicu o saben ya to 
oas las carreteras de- Kipuña , qu» 
ven circular actualmente inuclux 
automóvi l e s , cuyas carrocerias h 
cen una inscripción (juc las pres
tigia: " B A R R O - C H A V Í N ' ' . Y en 
los- radiadores unas marcas - bien 
conocidas, "De Dion Bouton", 
"Delahaye", "Volvo-' y ' B a r r o " 
van señalando él .)ertecc¡onu.mieii-
to industrial a q.ie la Fábrira do 
Chavín ha llegado. Es toy plenas 
mente satisfecho de la perfecta 
real ización de esia carrocería, y 
creo sinceramente que no ha> ¡. i 
die que pueda igualar a la Fáonca 
de Chavín en 'a elegante solidez 
de sus construcoione^. Considero 
de justicia el divulgar la importan 
cia de las factor ías de Cahvía, 
con la que ha logrado su creador 
y único artífice, don J o s é Barro, 
una magníf ica íh lusíria automovi
l íst ica que marcha a la cabeza de 
las de E s p a ñ a , y uoco i'jeñe, que 
envidiar a las principales del mi n 
do". 

Y nos despeliiiDs dtl scuor A 
fayate después de agradecerle loi 
datos que ái i tcccJen, que divulga
mos con mu.;n.> gusto, en la creen 
(ia, i-e q'ic han de satisfacer a 
nuet-tros leclurei. 

J . Fandiño 

c 

F U N D I C I O N Y T A L L E R E S 

u e v a E s p 

A P A R T A D O 86 
T E L E i í O N O 142& 

a » n 

L» E 0 N; 
P U B N T T E CASTRO 

n u n c i o s 
^ Í Í Í O DE ARBOLES FRU

G A L E S . Unico en Espafta que 
«'spune de 24.000 frutales en 
Producción, de donde recojo los 
« j e r t o s para injertar sus ¿í)O.ÜOO 
Ptantavde vivero. J o s é S c o á n e z . 

B F \rT\",Cza (1-cón) . -E-18->9. 
, N A N y arreglan pianos y 

Penólas. Informarán^ Caño Badi 
B E \ ; ^ r o I ' ^ intcrior E 

d<» solares rebajados 
•aIl0P^o,?' situados entre» las 
I W ülrdoño I I y Avenida de 
Lbn-f" l"fornies: Lupercio de 
no. i ' f ^ g ^ ' a . 18. Ultramari 

b ó ^ ^ ^ las mina» ^ car
do 30 "^o1'3" y " L a Favori ta" 
ti y pertenencias respec 

amenté , sitas en t é r m i n o de 
aes a D , , I a ^ Babiíl (Cabril la-
t S ara tratar: Eduardó F e r 

andez. vecino de Piedrafita. 

ilT~ TXz nuevo. se vende. In 
tro aarán,: C ^ ' ^ t e s , 9. de cua. 

6 E D F ^ ^ E-3 007 
na h a b i u d ó n para oíici 
Cerv 1° céntr5cO' Óf.'rta*: calle 
q-üer£ ' nÚ!nero 8' segundo, iz 

E.^.t .50 

B I D O N E S P A R A L E O J E , nue
vos, se venden, en Santa Ana nú 
mero 24^ de 10, 15, 20, 25, 30, 40 
y 50 litros de cabida. E—1989 

V E N D O casa pequeña , poco pre
cio, propia obrero en Ventas do 
Nava. Informes: Casa Mov. 

. ,\ E-2037. 
N O R I A S de todos los tamaños se 

construyen en i.i Metalúrgica In 
dustrial, calle de A;torg4, núme 

• ro 9. León. E,—2.046. 
D E S E O pensión completa en fami 

lia, sitio céntrico y cuarto de ba 
So Informes cu esta administra 
ción. ó E-—2.047 

C L A S E S particulares idiomas, ba 
chillerato, cultura general, pro 
fesores especializados. R a z ó n 
en esta Adminis trac ión . E-2051. 

S E V E N D E cámara frigorífica 
E lec tro -Lux , con motor electri 
co y satnradora para hace? 
seltz, sc-mi-nuevas. R a z ó n : Ge 
neral ís imo. 2. Bar—E-2052. 

S E V E N D E casa c:i Carretera 
Zamora, frente Azucarera, le
tra l \ . So dan f;;"iiidades para 
pago. Para tr.-itar e-n la m i s 
ma.—H-2aió . 

H U E V O S para mcribáK Muy «e-
leccTcnítdos, se yen^iri de la 
Gn:7>;;> Victoria. Pedidera: V'HÍC 
yic tor ia . Lt«K.— E-'J Ivú. 

P I S O para oficinas en L e ó n ca^ 
pita), con calefacc ión y diez 
habitaciones c ó m o m í n i m o y 
un local en la planta baja con 
d.mensiones mín imas de ó por 
10 m. Preferible todo planta 
baja y principal. Ofertas en es 
ta D e l e g a c i ó n Sindical Provin
cial.—E-2053. 

P E R D I O S E guante caballero, tra 
yecto Teatro A l f á g e m e a Ordo 
ñ o I I . Se ruega devoluc ión en 
esta Adminis trac ión . Se gratifi 
cará.—E-2054. 

P A N A D E R O S , instabd la amasa 
dora Ferré Matheu de Barcelo 
na, la m á s per:c3t.i y moderna. 
Faeil'idades de pago, instalación 
gratuita, toda clase de herrajes 
para rornos. Dirigirse a R a m ó n 
Bros, Tánger . 6. L a Coruaa. 

£-2057. 
P A 1 E N T E S y marcas letrado don 

Jiosé M i r ' a A r a n i i y . Agcnitt 
-Oficial de Propiedad IndnstnaL 
Madrid. Representante": D . A n 
gel Cano Orduric:r._s. San í r a n -
cisco, 7. L e ó n . - - • 

M U E B L E S . Se vende gabinete ma 
• trimonial casi n t é y o ; dos camas 

suc-ías y un sillón americano gi_ 
raíori'> despacho. Ramón y Cajal 
35, cntrisuelo, líftujerda, de 4 ? 7-
tarde. • 

EL Depurat ivo R i c h e U i , 

conocido en todo el mun

do m é d i c o como un gran 

remedio de. las enfermedades 

de la piel y de la . sangre, por 

la ad ic ión a su fórmula de 

Sales H a l ó g e n a s de Magnesio 

(preventivas contra el cáncer) , 

es t a m b i é n un vitalizador 

ef icacís imo y un agente activo 

del r e j u v e n e c i m i e n t o o r g á n i c ó . 

E l Depurat ivo Richelet , 

como rectificadora s a n g u í n e o , 

combate todas las enferme

dades de la piel : eczema, 

psoriasis, herpes,' granos, pi

cores, forúnculos» etc., etc.: 

así como las manifestaciones 

artr í t icas : gota, reuma, do

lores. 

E l úepurat ivo Hichelei, a l 

regularizar la c irculac ión, cica

triza las varices, hace bajar 

la t ens ión de los arterioescle* 

rosos y alivia a la mujer de 

los trastornos propios de l a 

edad crít ica. 

E l D e p u r a t i v o Riche le t , 

como vitalizador, e s t á indi

c a d o p a r a t o d o s c u a n t o s 

sienten que sus fuerzas se 

debilitan, experimentando las 

seffeles i n e q u í v o c a s d é intoxi

cac ión , esto es : jaquecas, 

cansancio, dolores en las arti

culaciones, etc. 

Cuantos sufren esas dolen

cias, deben hacer por lo menos 

una cura completa al a ñ o con 

Depurativo Richelet y se sen* 

t irán mejor. 

U n a nueva vida, libre de 

dolores, m á s activa y feliz, 

dará comienzo para los que 

recurran a esta med icac ión 

depurativa y revitalizadora. 

De venta en farmacias. 

Pida folleto gratuito a las 

señas indicadas abajo. 

E l domingo tuvo ^ugar la solera, 
ne publicación de la Santa Bu'a de 
Cruzada, el insigne privilegio conce 
dido a España por los^ Romanos 
Pontífices, conforme habíamoá ^nun 
ciado. 

L o que no anunciamoá, porque no 
podíamos, iué la aparición a tales 
horas de una fuerte nevada, con 
acompañamiento de frío riguroso, la 
cual puso a prueba el temple de los 
seises de las viejas cofradías 'eone 
gas, seminaristas, párroco» y demás 
personas qüe devotamente acompa. 
ñaron el Sagrado Diploma desde la 
ig-esia parroquial de San Martín a 
j a Catedral Fué casi.. . ¡heroico! 
el trance y demostró los arraigados 
sentimientos de fe de estos buenos 
leoneses. 

E L Diploma Sagrado era llevado 
bajo palio por el ecónomo de San 
Martín, don Modesto Rodríguetz, 
asistido en el temo dé dos saccrdo_ 
tes de la paroquia. 

U n cabo .y cuatro números de la 
Guardia Civil, con bayoneta cacada, 
y otros tantos de Seguridad dieron 
escolta a la Bula. 

Iban delante las cruces de las pa 
rroquias, seminaristas con sobrepe_ 
lliz, clero parroquial y cofradías. 

Los balcones del trayecto lucie. 
?on colgaduras. Las varas del paÜo 
las llevaban distinguidos feligreses 
de la parroquia. 

A l llegar a la Catedral fué reci 
bido el Sagrado Diploma por el E x 
celentísimo «señor Obispo, que le in 
censó. Cabildo Catedral, Ayunta, 
miento, Diputación Provincial y 
autoridades. 

Asistieron lo* Excmos. Sres. Go 
bernador civil y militar, éste con su 

PORATIVO RICHELET 
P a r a f o r t i f i c a r a l o s N i ñ o s , V E G E T A L R I C H E L E T 

EL Vegetal Richelet para los niños de « a 15 años es 
como el Depurativo para los adultos; pero además 

tiene la ventaja de ser un fortificante completo-
Combate enfermedades de la piel, vegetaciones, infla
mación de les ganglios, erupciones en la cara. etc. 
Facilita el erecimicnto. devuelve el apetito, las fuerzas 
y el buen color. E s muy agradable de tomar. 

De venta en íarmadas. Pida folleto gratuito al Labora
torio Richelet, San Bartolomé, ' ;^ y 32, San Sebastian 

A D V E R T E N C I A : Tedos le» producto* ds esto caan, «stabiecitíí ii«e* 
20 aftas on San Sebastidn, son áa fabricación «xclosi wanwntfl MpaRoia. (8uaiinent«. 
dMde su fundación, es «epaftol todo «i p»r6Cf»al Oircptivo, Técnico y Obrero. 

S e g ú n convenio j u d i c i a l que 
he tenido con la comis ión que 
representa a los f i rmantes del 
canal de riegos de M o d i n o y 
Pesquera en fecha 6 de noviem 
bre ú l t i m o . Se pone en cono-

I e imiento de los interesrdos 
\ que para e l d í a once y doce. 
1 del p r ó x i m o mes do febrero, 

t e n d r á luga r la cobranza de la 
m i t a d del coste de dicho cañal 

1 en casa del vecino D . Domingo 
D k z de Pesquera. 

i E n la misma fecha so ü q u i -
1 d a r á n ia m i t a d de los jornalas 

empleados" en dicho canak 
' Todo el que nofcati-^fnsa -,as 
cuota-; en eát.o> d in - , ¡ioyán ce
bradas c m el 20 p-v itiO tic 
recargo. 

Pesquera. eiúíVo de l t » 4 0 r -
Domingo Dies 

ayudante comandante Cabañero, el 
Jefe provincial de Falange capitán 
Mosset y el secretario, provincñil ca 
marada Oér igo . 

L a Diputación Provincial estuvo 
representada por su presidente, se» 
ñor Rodrigues del Valle y gjes|prie> 
señores del Río y Cos. 

Por el Ayuntamiento, con su dig 
00 a-caWe a la cabeza, fueron los 
concejales señores Coderque, A1OD_ 
soK Diez, Hernández Manet y A l 
bertos. . 

E l M. I . Sr. Magistral de ia CÍ 
tedral qtie ofició en la misa, recogió 
el Sagrado Diploma, que quedó ex 
puesto en el altar mayor dnrantc d 
Santo' Sacrificio, 

Asis t ió a éste bastante público, 
aunque seria de desear que la gen» 
te, cada vez más instruida en mato 
ría religiosa se diera cuenta de U 
graji importancia de este privilegió 
concedido a los españoles. 

COMPUESTO 

INVERNAL 
£ 1 mejor a p e r i t i v o contra ea 

fr ío . 

Creación del Grsas Café 

V I C T O R A 

Graaja-Bar 

T O R M O D E F A R I V U C I A I 

- 0 O 0 — 

De 1 a 3 d« la tarde: 

Sr. Alonso Luengo. Fernanda 
Merino. 

Sr. Rodríguez Mata^ Ordoñ.) 11 

T U R N O D E N O C H E 

Sr. Alonso Burón , O r d o ñ o I I -

. W . V A S V A W e V . N W - V 

a n t e q u e r a 

L e o n e s a 
PI.ABORACÍON DE 

. M A N T E Q U I L L A FIN A 

Primera marcíi española 
Suero jfe QuiAones, S 

L E O N 



P A G I H A C U A B T A 

colaboración italiana 

U i m de las razones funda, 
r, nt-.ics de la in t r ínseca debL 
1 d i-usa dsbs buscarse en el 
factpr racial. E l pueblo ruso, 
derivado .de una mezcla de la 
rr.sa blanca y amaril la empeo
rada por la pemanencia de 
nuevos elementos mongól icos , 
productos de la invas ión tar_ 
t á r i c a , es uno de los m á s v i e . 
jos y consumidos del continen-
to y es incapaz de crearse fuer 
tos Estados a menos de no ser 
oirigxcioa por unaN clase pol í tL 
qá extranjera. 

Esta clase fué, en efecto, 
bada en la Edad Media por 

loa normandos varegos que 
c r i a r o n el estado ruso de Kiev 
y luego por Pedro el Grande y 
Catal ina, los fundadores del 
Estado ruso moderno, con ia 
co laborac ión de dirigentes bá l 
ticos g e r m á n i c o s escandinavos 
y suecos: elementas estos que 
en la post guerra fueron sus
t i tu idos por los caucás icos que 
hoy imperan en Rusia e x t i n . 
guiendo todo sentido de res_ 
ponsabiiidad en los jefes y de 
ordéi j en las masas base fun-
d á m e n t a l sobre lo que' desean. 
fc: .n el genio mi l i t a r y una sana 
doctr ina de guerra. 

le f ié rese que, en 1877 el 
É n . o a j a d o r ruso Ingtiéff , d i r i . " 
g^ndosc a quien le felicitaba 
por las victorias de los rusos 
STbre los turcos, hubo de res-
i ionder recalcando las silabas: 
.'•penemos dos millones de uayo 
v. :;vi analfabetas". E s t a v t e o r í a 
oe ia exa l t ac ión de la oBedien. 
c ía pasiva ha tr iunfado casi 
siempre en la historia mi l i t a r 
rasa con resultados desastro, 
©os cuando las bayonetas anal 
iáfóeta se han encontrado con 
la - que no lo son. 

L idemás del factor racial, 
0 i .-JÓ muchos concurren a ae-
b l l i t a r la potencialidad sovié t i 
ca. Enumeramos los principa-
lei : 

. L a t a i t a de una gran tra-
d-ción m i l i t a r en el e jérc i to , 
s i se considera que en toda su 
l a r g u í s i m a historia m i l i t a r K u 
sla no puede regis trar mas qufe 
una v ic to r i a : la de Poltava en 
IV 09 e n ia que Pedro el Gran
de d e r r o t ó á Carlos X I I de 
Suecia. Desde hace más de dos 
fciglos—toda vez que el fracaso 
de la c a m p a ñ a napo león ica nu 
fué obtenida por los rusos con 
v"ctoriosas batallas en campo 
abierto sino una retirada, o me 
j o r con una fuga— desde hace 
m á s de dos s ig los—dec íamos 
— ansia se ufana de aquella 
v ic tor ia pero llegada la pru toa 
de las armas, lleva siempre la 
peor parte. 2. La. ausencia de 
una conciencia nacional, que ea 
la levadura potente e indispon, 
sable para el desarrollo de to 
do organismo mi l i ta r . La idea 
de nac ión ha sido sofocada por 
la conciencia clasista, motora 
¿2 desorden de ind;scipl-na m i 
l i t a r . 3. Jefes^ creados ae la 
nada. Vorochilov, Comisario 
para la guerra y Jefe supremo 
del E j é r c i t o rojo era t n he
r rero . E l i mariscal B lücber , 
fue un simple soldado del e j é r 
cito zarista. E l comandante raí 
l i t a r de Moscú, Mariscal Bu_ 
dienny fuá un sargento. U n 
modesto, campesino hasta la 
revo luc ión fué el comandanta 
rulhtar u e Kievv. E l ex Minis t ro 
c 1 ia Mar ino Dyzenko era un 
1 inple mozo. Con semejantes 
jsfes las guerras no se pueden 
cier a m e n t é ganar. 4. L a desor-
¡ zacign industr ia l y ])r inci-
} ; la fa l ta de medios de 
transporte. E n el frente euro. 
peo enasten unas veinte lincas 
ferroviarias ú t i l e s : podr í a ha . 
ber un traheo de ciento cincuen 
• tá trenes al día ascendente y 
ctesendentes, pero en la p r á c . 
t ica no sucede t a l cosa por las 
p is 'mrs condiciones de la? l í . 
i y por el mal í s imo mate . 
X a • L a guerra moderna r o . 

• una cont inúa a l i m e n t á 
is ae armas y de municionas 

3 piezas de recambio, A pe. 
£ 'T de les esfuerzos del gobier. 
L-> la ;ndustdia rusa e s t á toda
v í a atrasada y, no puede por 
i ito,, alinp.e|itar m á s que con 
i '.a d1;:cuitad a las tropas 
* - . , alo. o. E l n ú m e r o 
i cid L.C los cuadros y su 
i - L :or Jad cualitativa. Según 
Í . . . ..aLiunes del mismo r n á r i s . 
C:'.I Ti 'cacsvsky, para encuadra 

I ¡ w m 

f r a c a s e s o v i é t i c o 
a l e j é r c i to ruso con fuerzas 
calculadas en 900.000 hom
bres e x i s t í a n solo, 45 000 ofi 
cíales, de los cuales tan solo 
4.500 p roced ían del antiguo' 
e jé rc to . es decir, que h a b í a n re
cibido alguna ins t rucc ión m i l i 
tar , mientras 25.000 h a b í a n 
salido de las escuelas soviét i 
cas en las que entraron en su 
mayor parte, analfabetos. Los 
restantes no h a b í a n recibido 
in s t rucc ión m i l i t a r alguna. 
A g r e g ú e s e a esto inevitable 
desmora l i zac ión producida en 
la? ü i a s del e jé rc i to por las 
Jai**» RctoHaa depuraciones y 
la? < "'rferencias de los Comi
sar' ^ pol í t icos encarsanos ae 
v ig i la r las conductas de los co
mandantes e incluso sus opera 
ciones. 

L a espina dorsal de un e j é r 
cito, especialmente en la gue
r r a moderna, es el cuerpo ae 
oficiales: cuando falta este o IO 
es n u m é r i c a m e n t e y cual i ta t i -
vamente adecuado, el destino 
de cualquier e j é rc i to es tá mar 
cado: debe fatalmente ¿mcum 
bir aun frente a fuerzas de 
gran techo inferiores. 

A p r o p ó s i t o de "depuracio
nes", vamos a recordar algunas 
cifras impresionantes. En los 
ú l t i m o s a ñ o s , fueron suprimi
dos 3 mariscales sobre 5: i 3 
comandantes en Jefes de iSjér 
cito sobre 19; 15 coi laudantes 
de1 Cuerpo de Armada socre 
85; 110 comandantes de D - v i . 
s ión sobre 195; 202 comanaan. 
tes de Brigada sobre 436 y en 
los gradoto inferiores en igaa-
les proporciones. 

E l e j é rc i to ruso comprende 
actualmente 24 Cuerpos de A r 
mada de 2 a 4 Divisiones de m 
f a n t e r í a con un regimiento a a 
A r t i l l e r í a de Cuerpo de A i -

macla con sua servicios respoc.' 
t ivos. - j 

Las divisiones de . n fau t e r í a í 
ascienden a 95 y cada una e. ta 
compuesta de 3 regimien:os de 
i n f an t e r í a , de un regimieuto ae 
a r t i l l e r í a divisional sobre íi 
grupos, de un ba t a l lón de ex
ploradores y de uno de ca
rros. 

Hay luego 31 Divisiones de 
c a b a l l e r í a ; cada una compues. 
ta de 2 brigadas de 2 regunien. 
tos; forman parte de la d i v i 
s ión un regimiento de ar t i l ler ia 
a caballo sobre 4 b a l e r í a s . 
A g r e g u é n s e 5 cuerpos mecani
zados: cada uno comprende 2 
brigadas de carros y una b n -

P o f ^ s i ó n d e 

í e i c i ^ n o s 
E l domingo, en la iglesia 

de los Padres Capuchinos, t u 
vo lugar la ceremonia de la 
profes ión de varios nuevos 
hermanos de la Venerable Or
den Tercera de San F r a n 
cisco. 

Por la tarde,, el "visi tador" 
nrovincial de la Orden Terce. 

gada de i n f a n t e r í a autotrans 
portada. 

E n tiempo de paz, Rusia t i e J 
ne una fuerza d© 1.300.UU0 
hombres y puede movil izan 
m á s de 80 Divisiones. 

Contra este colaso se b i t e 
hoy heroicamente todo el asrue-
r r i d o i n d ó m i t o y noble pueblo 
f in landés , que ha sa l ido ju.n. 
servar inalteradas la persona
l idad y la original idad Je sus 
propios sentimientos n? clóna
les, a pesar de los largos a ñ o s 
de servidumbre bajo e! dominio 
pol í t ico de otros pueblos, ¡ l u 
da Finlandia es hoy una sola 
A r a de heroismo, una Termo
pilas de gloria imperecedera! 

E l e j é rc i to f in l andés ei?tá 
consti tuido por un solo Cuerfo 
de Armadaa, formado por 3 di
visiones de i n f a n t e r í a y una 
brigada de caba l le r ía . L a Diva, 
sión se compone de tras regi 
mientos de i n f a n t e r í a . 2 de ar-
t i l ler ía , una c o m p a ñ í a de ca
rros armados y de ' lu to .bl ia-
dados, unidades de ingenieros 
y de enlace y un ba ta l lón de 
cazadores formado a su ^ez db 
6 compañías , es decir, 3 com
p a ñ í a s ciclistas, una de - ama-
tralladoras, una de armas de 
a c o m p a ñ a m i e n t o y una .le en, 
lace. 

La brigada de caballoria se 
compone de dos reginriientoj 
con b a t e r í a s a caballo y carros 
ligeros. L a defensa c o s t r a ú u 
pone de 3 regimiento? de ar t i 
l ler ía . Los efecücvQs d é t e con-
siderarse notablemente aumen
tados en tiempo de guerr?. 

A d e m á s de los contingentes 
movilizados por el e jé rc i to , 
Finlandia cuenta con la guar
dia cívica, milicia perfectamen
te adiestrada y encuadrada. Fiii 
t o t a l las fuerzas finlancIesa^ 
ascienden a unns 300.000 hom
bres. 

Se t ra ta de 300.000 hé roes , I 
a los cuales el anciano maris
cal Mannesheim ha dirigido 
una memorable y concisa aren
ga: É s la invi tac ión a la v i c J 
tor ia o a la renuncia sunreina 
como en el nos tá lg ico c a n l j dfJ! 
"Kalevala" poema nacional: | 
"Estad dispuesto a cumpli r con j 
vuestro deber hasta la muer . ; 
te". 

De que modo el pueblo f in
l a n d é s haya hecho honor a 
esta sagrada consigna, demues. 
t ran lo los acontecirvpento.- de 
hoy. 

N I O O L A A R C H I D I A C O N O 

o m n v a 

i f l i f C I O 
L a prensa sovié t ica c o n t i n ú a 

hac i éndose eco de las lamenta
ciones y quejas concernientes 
a l a mala o rgan izac ión de la 

r a para la "provincia" de O a s . ! ^ " 9 ' ™ L n ! ^ S f , ™ d<Sf-
t i l l l . qu* l / e s e l respetable I ^ T ^ ^ L ^ , 

leones, religioso capuchi n o 
P D á m a s o de Gradefes Impu 
so e l escapulario y el co rdón 
'Oiüe consti tuyen el " h á b i t o " 
del terciario a cerca de • re in -
t a "novicios" de la secular o r . 
den, entre ellos varios caba
lleros. 

L a interesante ceremonia, 
fué presenciada por nuneroso 
públ ico que llenaba el templo, 
destacando algunos grupos dej algunas macaroms 
terciarios, cuyo n ú m e r o va en] "Una desolación parecida re i 
aumento gracias a l t e són que | na en la otra. No obstante uno 
ha puesto en esta obra el d i . ¡ puede procurarse eu ellá l á m . 
rector de la Venerable Orden-paras s!n mecha o mechas sin 
Tercera, P. Agapi to de Sobra.; l á m p a r a ( s ic )" . 

^dillo. i "Karabikha posee una pana. 
; Y o ja lá fuera todav ía m á s de r í a cooperativa. Pero resul-
el n ú m e r o de terciarios; ya ; ta que una s o i á caba l le r ía de

sque só lo saturando la sociedad; be t ransportar la harina de. 
de e sp í r i t u "franciscano" po_¡ Y a r o o l a v í y asegurar el apro-
d r e m ó s ar r ibar a puerto de sal visioaamiento de los almace. 
vación. / . : . - nes. 

p íos elegidos entre muchos y 
correspondientes a las lamen, 
í a c i o n e s del mes de diciembre: 

L a "Pravda" del 8 escribe 
que, en el pueblo de Karabikha, 
a 16 ki lómetros de Yaroslavl , 
hay dos tiendas de comestibles, j 
Pero.. . 

"Una e s t á casi v a c í a ; polvo 
por todas partes-, como exis- ' 
tencias, un poco de tabaco y 

H 0 0 3 

m i r a e 

Ber.i..,^ 22.—La lucha con. 
t él Cancet en Alemania ha 
f puado grandes progresos 

i a la iniciativa del p r o . 
f^soi" Eaenzaeh, conocido r a . 
( - dé Hamburgo, que ha 
éhcavgadq a las f áb r i ca s S'e-
i . y a los talleres de OsJ 
: i la cüns t rucc ' ón del mayor 
r.pii-r.to de radioterapia del ' 
mundo, p „ . a .una t ens ión de 
1200.COO voltios. La potencia 
de estos rayos equivale a la 
de diez ki los de radium, que 
actualmente se valoran en m i 
millones de marcos. E l precio 
de este aparato es m i l veces 
infer ior a l de esta cantidad de 
rad ium. E l aparato, que ha s i 
do examinado y comprobado 
por n u m e r o s a s eminencias 

m é d i c a s , s e r á instalado en el 
I n s t i t u t o de Investigaciones 
M é d i c a s . — E F E . 

N i ofrecemos imposibles, n i preíehd.j/rios ¿úiár lo in 
curable. Nuestros aparatos, modelo de técnica , cons. 
fruidos exclusivamente para cada caso; son la única es
peranza y g a r a n t í a del herniado. Con el nuevo m é t o d o 
a l e m á n I O H A , ligero, sumamente adaptable, suave, có
modo y de fijeza absoluta, garantizamos la con tenc ión 
y r educc ión de la hernia por voluminosa antigua o r e 
belde que sea. 

U T I L A D O 

Brazos y piernas artificiales articulados úi timos m o 
delos importados /de Alemania, unes, y otros cons t ru í -
dos en nuestros talleres, aparatos correctores, co r sés , 
fajas para e s t ó m a g o y vientre caído, vendas y medias 
para varicBS-

Para encargos y detalles visite usted a nuestro de-' 
legado especialista en 

S A H A G U N , lunes 22 Enero, H O T E L H E R R E R O . 
' . L E O N , martes 23 Enero, H O T E L O L I D E N 

V I L L A F R A N C A D B U B IERZO, miércoles , 24 enero, 
H O T E L COMERCIO. 
^ P O N F S R R A D A , míúrcc les 24 Enero, H O T E L MO. 

ASTORGA, viernes 26 Enero, H O T E L M O D E R N O . 
C i S m É T E ' sába<io 27 Enero H O T E L M E R -

í r d u s í r i a O r $ o - é i k a 

Director-Constructor A l e m á n de Munich D . Juan 
Hollederer calle Pignatel l i , 3. Te léfono 37 -»5 

A A R T A D O 1 5 7 — Z A R A G O Z A 

s e r v i c i o S o c i a l 

d e l a M u j e r 
~ — 0 0 ° — 

S E Ñ O E i i S S A N C I O N A D A S 
—OQO— 

De conformidad con lo d is
puesto en el punto 9.° del A r 
t í cu lo 5 de las- Normas para el 
funcionamiento del Servicio, 
han sido sancionadas con sie
te d í a s de recargo y dos pos
tulaciones sobre las que regla
mentariamente hubieren d e 
prestar, las siguientes señor i -
tas: 

Agus t ina Alvarez Alonso, 
V ic to r i a F e r n á n d e z Presa, M a 
r í a Angeles T e r r ó n M e n d a ñ a , 
Carmen Vie j i t o Marey, Fe l icL 
dad P é r e z Quintana, M a r í a Zu-
iloaga, Torres, Gregoria M a r 
t ínez Ar ias , L u c í a Vi l lo ldo 
Cienfuegos, Sofía Marco Pu-
¡rón, A u r o r a F e r n á n d e z Vega. 

Por reincidencia en la fa l ta 
¡señalada en el citado punto y 
a r t í c u l o , han sido sancionadas 
con 15 d ías de recargo en el 
Senecio y tres postulaciones 
sobre las que reglamentaria
mente hubieren fie efectuar las 
s e ñ o r tas nue a con t inuac ión 
se relacionan: 

Felisa Vega del Busto. Con-
Buetr H . San Pelayol . 

N o se les considera vá l ida 
la pos tu lac ió ; efectuada el d ía 
6 chl corriente, 'teniendo por 
tanto que repetirla a las s i 
guientes s e ñ o r i t a s : 

Mar ta Villanad"erna. Marsra-
r i t a Vicente Mancan, Carmen 
L o nes ^rdóífV?/. Teresa PelU-
t - r o , Társ^la D'e? Garc ía , M a 
r ía de la Concepción P é r e z , 
Mercedes A s t i á r r a g a , Mercedes 
B a ñ o s . H^riberta Valladares, 
?Iercedns Repul lés . 

Por D'os, E s n a ñ a y su Re
voluc ión Nacional -Sradicalis. 
ta . 

X X X 
Se ruega a las s e ñ o r i t a s que 

a con t inuac ión se detallan, pa 
sen por esta oficina de A u x i 
l i a . Social para un asunto re
lacionado con el Servicrn So. I 
cial de la Mujer. • 

Carmeu López de Pruua y 
Carmen Mar t í n Rodrigue;*. 

.V«V.WBVwVBW.%V.V.%Wt 

H O T E L 

B E G O N A 

A dos tnuiutos de las estaciones 
Selecta cocina^ calefacción y agua 

comente. 

PKU.CIOS MODERADOS 

Amistad, núm. 2 — Teléfono I4I3S 

i i c i t i i f f i i y 

i q U R S S 

"Ayer—nos declara el pana
dero—no pude trabajar . . . !por 
fa l ta de aguaj Otros d ías no 
trabajo por fa l ta de leña . E l 
mismo caballo debe t ranspor . 
t a r la l eña del bosque". 

Todo e s o - ^ d i r á t a l vez el lec
tor—puede ocurr i r en alguna 
al^ea de no impor ta que país . 
Pero ¿ s a b e n ustedes las nece. 
sidades a que debe atender la 
cooperativa de K a r a b ' k h a ? L a 
"Pravda" responde: 

" L a cooperativa a que nos 
referbnos debe proveer a, la-i 
necesidades de tres soviets y 
29 kolkhoses, sovkhoses y des
t i l e r í a s . E n conjunto, a m á s 
de 10.000 personas". 

"Los deoósi toc del d is t r i to 
e s t á n , no obstante, oien p r o . 
vistos de m e r c a n c í a s . L o que 
pasa es que nadie se preocuoa 
de s i díitribtif ' yri. - Y e u ü s se 
orcudan en los transportes de
ficientes y otros en fa l ta de 
orinan p a c i ó n . . . Excusas. E l 
h e d i ó es que los ha hit ? , ¡tes de 
K a r a b ü i h a deben i r hasta Y a 
roslavl nara procurar le lo ne-
ce.sario". 

Ese ' emplo L o r lo qne ni 
comercio se refiere. Veamos 
atEg i<". é r e n t e a la i n d n s t r " i : 

En '- v. n ú m e r o del 9 íe d i . 
cienabre, se ocupa la "Pravda" 
de la industria de c o n s i r u c e a , 
neg m e c a n i í A S , ' " E l Prole tar ia , 
do ro jo" . Y después de hacer 
constar que se t ra ta de una 
de la .•mejores leí pa í s , deco
r a d a con 1a o-3en o e P i n c r i i . . 
y • r-:<r[̂ \- c^orn r,T£.»,i'Vón 
entre ias de su g é n é r í . d'c?: 

" E l do&píáttar»'0 de meial es 
•'norme. L a fábr ica par-1-? no 
haber mucho caso a las pala-
b r j - de ^^olotov por las qup j 
aT-daaa - i economía \S h i i r r j y \ 
a-íaro L 'na ínspecc 'ón ba 
ni:>fi.::Oi. que en "G1 P o ^ a . . 
nado ro jo" , el coeficiente' de 
ú f ' nzac ióa de ^aetaiub de ca l i 
dad e s extraordinariamente 
déb i l : e l 40, por 100. E l resto, 
o sea el 60 por 100 es desper
dició -

"Lc.s competentes no se ocu
pan de ese estado de cosas de. 
plorables". , i 

" P o r o t ra parte, las normas 
establecidas por el departa
mento de la p roducc ión de la 
f áb r i ca difieren de las esta
blecidas por el de suministros 
y é s t a s , a su vez, no concuer-
dan con la conta-bilidad". 

"Los restas son utilizados 
de manera poco racional. _ E l 
almacenaje e s t á mal. organiza
do. Los aceros de calidad se, 
amontonan a cielo abierto. E l 
cont ro l d e suministros es 
inexistente. Cada tal ler toma 
lo que quiere en cantidades üi-
meadas". 

. ' ' Los á r g a n o s a d m i ? ü s t r a t 4 -

L a p r i m e r a E x p o s i c i ó n 

r u s t i c a e n M a d r i d 
Madr id va recobrando su fi-I Como en todas las exposicio 

s o n o m í a de g ran ciudad; poco 'nes , se destacan varias obras, 
a poco vuelve a su vida de an-1 entre ellas algunas m u y in te 
tes—de u n antes no muy p r ó - j resantes de los maestras Ben-
x i m o — , empezando a ser e l l l iu re , M a r t í n e z Cubeils, Sala-
gran Madr id que la nueva Es- verr ia , Zubiaurre, Moisés , Váz 
p a ñ a reclama: su l eg í t ima ca_ quez Díaz , Castro Gil , G u t i é -
p i t a l . r rez Solana, y algunas otras. 

Diversos. acontecimientos en U n a expos ic ión m á s , hub ié -
varios sectores de su vida, con 
firman estos felices presagios, 
ya, algunos, g r a t í s i m a s r e a l i 
dades. 

Y es el arte, el mundo de ar_ 
te—del que fué siempre; Ma« 
d r i d su sede—el que celebra 
uno de esos acontecimientos, 
con la i n a u g u r a c i ó n solemne 
de una expos ic ión a r t í s t i ca , en 
e l Círculo de Bellas Ar tes , o r 

ramos dicho antes, en tiempos 
de completa normalidad, sin 
los tan; recientes y t r á g i c o s 
antecedentes conocidos, pero 
hoy diremas solamente la p r i 
m e r a expos i c ión a r t í s t i c a del 
M a d r i d liberado, y repetiremos 
nuestro aplauso y fe l ic i tación 
a los que la organizaron y a 
los expositores. 

Y o t ro gran acierto de los 
ganizada por la Asociac ión de organizadores, ha sido la con-
Pintores y Escultores. f r rencia que el notable cr í t ico 

Es. esta la primera que se 1 de arte, distinguido escritor y 
celebra en Madr id después de académico de San Fernando, 
su l iberación, doblemente faus j ó s é F r a n c é s , ha dado sobre 
t a para los que hemos podido ia expos ic ión en e l mismo 
v iv i r l a en sus primeros d í a s y C í rcu lo . 
en estos subsiguientes, contem E1 l u s t r e A c a d é m i c o acom-
plando, como un vago e n s u e ñ o , 
su rápida normal i zac ión . 

Los salones del Círculo oro-
•sdguen sus plausibles a c t i v L 
dadas, recogiendo en continua
das exposiciones—que ahora 
p r o s e g u i r á n — l a labor de nues
tros artistas. Vuelven a res-

S A N T I A G O O A M A R A S A 
(Académico correspondiente 

de l a E e a l Academia de Bellas, 
Artes de San Fernando) 

(De la Agencia " F a r o " ) . 

p a ñ a d o en la presidencia del 
acto por el s e ñ o r M a r q u é s de 
•Lozoya, Direc tor General! de 
Bellas Ar te s , y los elementos 
directivos de la Asociac ión , 
ha disertado m a g n í f i c a m e n t e 

¡ sobre el tema: "Pascuas de re -
. J s u r r e c c i ó n en el A r t e " , dedi-

ponder a l h is tor ia del Palacio) cando y aentMas Pa-
de. la calle de Alca lá , t a m b i é n ¡ labras log cayeron 
canalescamente m a n c i l l a d o por e, ar te y par E s p a ñ a ) y 
P 0 1 ' l l o r ( l a " nB para las que prosiguen esta Olvidemos esto-aunque es cru^ada F r a n : 
taatena i n o l v i d a b l e - y f eUc i . j c é s a r t í s t a ^ 
temos y elogiemos con toda sm . la palabra ha completado e l 
cendad a los organizadores 1 é x i t o de la exposic ión. Sea pa-
que han imciado el movimiento ^ él n u e g t r / m á g cordiai fe. 
a r t í s t i co m a d r i l e ñ o . Las famo- ^c i t a c ión 
sas fiestas y actos de . arte, 
que fueron orgulloK y gala del 
Círculo , la casa de los a r t i s 
tas e spaño les . 

L a Asociac ión de Pintores 
y Escultores ha continuado 
también su br i l lante h i s to r ia l 
pro.ar te , con esta iniciat iva, 
oue es nrecisamente lo m á s i n 
teresante y nlausible de la ex
posición. 

L o m á s interesante decimos, 
y lo repetimos con toda noble
za—res^n,1d;endo a la labor 
cr í t ica que 3̂  no-
porque no se puede regatear 
aplauso alguno' para esta i n i 
ciativa, realizada a los tan po 
eos meses de la l iberación de 
Madr id . 

Los que cri t iqan las "obras 
expuestas—la eterna labor ne-
gat i /a—no han pensado lo que 
renresenta esta expos ic ión , ó 
no han vivido el Madr id r o i o 
y no auieren darse ouenta de 
ello. 

E l centenar, escaso, de obras 
de que con.sta, no son verda . 
deras notabilidades; e n t r e 
ellas, como en todas y como 
en todo, hay bueno, mediano 
• malo, pero la c r í t i ca en este 
caso concreto, por lo que es y 
lo que srnoue este certamen. 
: J debe, no puede hacerse o b r a . 
ñor obra. ~obre el valor de ca-! 
da una, sobre su p-apia sig_ i 
11: d a c i ó n y los antecedentes! 
a r t í s t i c o s de cada uno de sus 
á u t o r e s , hay algo superor, i n . 
mensaaente superior a la ijisu 
té r i^ l idad de ^ qVio aquí -expo, 
.per.. _ ; 

ÍSs una labor hecha durante 
o defcpués de la guerra que he 
rúas , i i d « t K P » y ^os artistas 
son ItomhVés como los detofts 
y como los dea i á s sufr' T o n V , . 
padecieron las angustias y los j I 
dolares morales y materiales | ̂  
que perturbaren toda Ja vida 11 

J^A N O V E L A i i í i L SABAD0 

L a ya popular revista 
rsu a f á n de superac ión 'v ? 
servir al públ ico, ha publL? 
un numero, para esta se rS? 
verdaderamente sensaaotia 

Inser ta las "Memon is ^ 
T i r s o Escudero", el p o n J ? 
Empresario madr i l eño . Tien 
m á s i n t e r é s que Una noU? 
A n é c d o t a s de artistas, raso-
de grandes escritores, ¿ v 3 
desconocidos de la vida A 
Pr imo de Rivera, Saujun0 * 
otros personajes políticos to 
do esto hace de las "Mem 
r í a s de Tirso Escudero" w 
especie de " f i l m " amenísimo ' 

De Carlos Foley se da una 
*3>ivafl;a corta, " A l teléfono'' 
alucinante y conmovederu v 
de la Condesa de t 'a .do 'pa 
?an un cuento, " L a Cana" sc" 
leccionado como su obra maes' 
t r a poí» Roberto Molina 

" K . - H i t o " , el gran carica 
tur i s ta , publica cinco' dibuios 
h u m o r í s t i c o s , como suyos lie 
nos de gracia e intención. 

Sigue apareciendo el gran re 
portaje novelado, "Hombres v 
fieras en el A l t o de ^.mazo. 
ñ a s " , que en Francia acaba da 
obtener tanto éx i to . 

¡511 cine, es una verdadera 
hueva revista, dentro 5e "ia 
Novela del S á b a d o " , que al 
teatro, los libros y todo el mo 
viraiento a r t í s t i c o español con. 
sagra e l debido in te rés . 

Su portada? bicolor, sus 
ochenta y cuatro páginas con 
bellas ilustraciones, forman y 
Volumen de cuidadís ima edi. 
c ión, que se vende al precio de 
U N A P E S E T A ejemplar. 

B I L B A O 

R A D I O 

Reparaciones c instalaciones de 
toda clase de aparatos de radio. 

Plazuela de las Tiendas, i i-i .* 

T E L E S F O R Ó F E R N A N D E Z 

U n decreto del Gobierno ba suprimido é t Carnaval . Nos 
parece m u y bien por seriedad m o r a l y por higiene estét ica. 
H a -muerto el Carnaval y sus locuras, e l m i s m í s i m o con ce
luloide y colas de frac y con escobas y trapos de destrozona; 
y ha muer to t ambién aquella sucia y e s t ú p i d a l i t e ra tura del 
Carnava l : la danza con la muerte envuelta en- un dominó y el 
duelo de Pier ro t con sangre sobre la nieve sucia de ía ma. 
drugada. * 

Plan muer to todos los repugnantes tóp icos del Carnaval, 
hasta aquel de "todo el a ñ o es Carnaval" y d e m á s bodrios de 
ila f i losofía f i n de siglo. E l que quiera hacer de m á s c a r a que 
se ponga un antifaz en el a lma n o s t á g i c a y f r ivo la . Le escán 
vedadas la o s t en t ac ión y la calle, el premio de m á s c a r a s a pie 
y el t o rvo manoseo y la borrachera sucia aprovechando la 
cara tapada.. . 

H a y que dar l a cara. Todo e l a ñ o no es Carnaval, porque 
todo el a ñ o hay que dar l a cara. Y no ponerse un peluquín 
de vejez o una chistera de l iberalismo, o una, voz de jurista, 
•o un gesto de insusti tuible o una nariz de amargado o un 
ceño de técnico. H a y que dar la cara de l a t r a i c ión o de Ia 
leal tad. 

Para que la leal tad. alegre, quede siempre operante y sola, 
l ibre de todo el Carnaval que g r u ñ e , que gpzá, que vuela, que 
arrebata, que chil la y se revuelca: el Carnaval de los ani
males, 

( D é " A r r i b a E s p a ñ a " ) . 

B A R A Z U L 
Ei iooa! con instalaciones m á s mocic» uas. 

Servicio 

esrv ".ola. 
Admirable y mUy plausible es 

esta ?u actividad,, y felici té-
ínosléS por ella, sin a n ü a z a r 
det: ' a d á m e n t e valores a r t í s t i 
cos,, que ya h a b r á ocasión de 
hacerlo en obras sucesivas. 

M í s a d a u n a e n 

S a r s M a c e ! o 

Nuest ro Excmo. Sr. Obispo S 
en ei deseo' de fac i l i ta r a los j 1̂ 
ñe ies el cumplimiento der pre_1 J 
cepto dominical ha dispuesto \ ^ 
que, a pa r t i r del p r ó x i m o dc_ 11 
mingo veintiocho del corrien-; ! 
te. he celebre misa " a la una", I \ 
en la iglesia parroquial de i 
San Marcelo, toaos los demin- ! ^ 
gos y d í a s festivos. < 

Esmerado servicio en C A F E -
R E S T A U R A N T i 

á la carta 
Concierto diario' Q U I N T E T O EGAÑA 

ORDOÑO II , NUM. 11* 
T e l é f o n o 1605 

r a g e 

v . a o. e B i a .> - • 

vos y profesionales as í como 
loa del Part ido parecen preo
cuparse muy poco de los bie-
ues del Estado." 

Y la c r í t i ca reproducida en 
la "Pravda" e s t á f i rmada por 
el jefe del cont ro l técnico del 
departamento general de dis
t r ibuc ión de m e t a l e s d e 
la URSS. 

Todo eso a l cabo de 22 a ñ o s 
de un rég imen que se vanaglo
r i a de haber logrado las m á s 
altas conqu^tas en el dominio 
del traba-jo y de 1A -producción 

_ L E O _ N _ 

S8 ban recibido los ú l t imo» mo
delos en B I C I C L E T A S 

Gran stúk de c u b i e r t a s y acceso
r i o s Para los mismos. 

E O N S 0 T T E N P R C I O S ' 

I N D E P E N D B N C I 

T E L E F U W O 

1 0 ) 

S 3 

Garganta, Nar iz y Oidos. 
C i rug í a de Cuello y Cabeza. 

Méd ico - In t e rno de la especialidad de la Casa de Sa 
Valdecil la. 

Jonsulta de 11 a 1 y de 4 a 6, 
O r d e ñ o H , 15 .—Telé fono 1598. 

L E O N 
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£ 1 c i n e , e ] € m e n í o ' R e s u t 3 d o s d e l o s p a r t i d o s 

p r i n c p a l ^ m o e n . l a áem\̂ lfZT¿P%T 
l o i } B C i o n d e l e s p í r i t u 

d e l o s p u e b l o s 

El ambiento social C3 distinto, no hay duda, stagún 1c épo-
w ¿A que lc proyectamos en la historia. No son hoy las co¿-
tújnbred de otros siglos .las que presiden nuestra vidi. Y es 
indudable que tampoco son los que coatribayien a formar es-
^ costumbres. 

Hubo épocas en la Historia, durante las cuales el hombre 
¿e mundo, el qua vive la mayor parte del tiempo, en la cad'e 
v en el taller o en la oficina, podia, no obstante sus relac.o, 
fies socales, sustraerse al oiedto ambiente o, al mano-i, cir_ 
cunscribe al estredho rirculo de sus amistades, de sus compa„ 
fceros de trabajo, o, en todo caso, de su ciudad. 

î as relaciones entre ciudad y ciudad ya eran más difíciles, 
piás lejitas, más distanciadas. 

Y adquirían proporciones de leyenda o de nóvala las reía-
cioiies üo país a p.iis. 

Los invenios modernos han ido acortando las distancian, 
aproximando a los pueblos y a los hombres y estrachando los 
vinculua cío relación y amistad entre ello 

Hoy, al huútbro de la más apartada aldea conoce al detalle 
Jo que ocurre tu el más extremo pais el mundo, sabe df- sus 
custuuiüres y siente lo¿ más vitales problemas al dia mismo 
de ocurrir. 

E s [Jor oso el cinc, que nos muestra en la pantalla blanca 
del salón de espectáculos los más lejanos paisajes y las eos. 
tambres míus diversas, elemento principalísimo, esencial, pa
la la tonnación del espíritu de los pueblos. 

Ahí está ia causa de que sea necesario un control eberu. 
pulujaísimo eu la filmación de las películas. Y mioatras esto 
üu sea posible, se impcae un tamiz que impida que la crudeza 
de utiüíi ambientes—ni mejores ni peores que el nuestro en 
¿íiau número de casos, p¿ro sí diferente—enrarezcan o per
turben el especial modo de ser de nuestro pueblo, las costum-
tres que más se adaptan a las condiciones étnicas e hi?tóri» 
cas de nuesti'os hombres. 

Que el eme es así, lo sabemos todos, aunque a la mayoría 
de ios c-ápectadures les moleste los cortes obligados por la de
puración u les agradara, v¿r escenas poco en consonancia con 
liuestra educacióu social. 

Sólo de esa forma, depurando al cine dá sus impurezas, 
privándole de los peligrevá que envuelve, lograremos que sea 
aquello para lo que debió :ser inventado, para cumpár una 
gran labor social, educadora de la masa y forjadora -UJ un es
píritu nacional armónico, .entero; sólido. 

P R I M E R A D I V I S I O N 
Atdhéiic Aviación-Rácing (apla 

zado por nieve). 
Zaragoza, ó. Madrid. 1. 
CeLta. >. Athletic de Bilbao, 4; 
Valencia, J ; Español, o. 

V . V . ' . V . W A V a V . V . V A ' . V . 

CARTFIFRADE -
E 5 P r ^ « n i i [ 0 S 

Para hoy martes, 23 de «ñero 
de 1940: 
—oüo— 

Sesiones a las siete treinta y 
diez treinta: 

j irtgrama de estreno! 
L a producción Loluinbia 
L A AlViLMAZA PU^Lic 'A 
i'ilm Ue acción, con JÜÍAN 

A R T i i ü l i . 
—UoO— 

Sesiones a las siete tremía y 
i diez tremía : 
. L A B A í s x ^ R A A M A R I L L A 
I frouucción ue amor y emo-
' ciones, con ilans Aibers, Doro
tea Finck y Uiga Tchechowa. 

—oüo— . 

U N I C A S E S I O N "a laVsIeié 
treinui ; 

¡ Ultima y deñnitiva proyec 
ción del grandioso éxito có
mico l 

Q U E S O S V B E S O S 
L a graciosísima cieacióa de 

los célebres Laurel y llardy. 
; Hablada en español y tlpta 

para menores. 

Bclis. 3; Seviua, 2 . 
Barcelona, U; i-Iél•crü̂ es, 0. 

S E G U N D A D I V I S I O N 

Primer grupo 
Oriamendi, ü; Spórting, 2. 
Salamanca-Valladoiid (aplaza 

¿o). 
Stadium de Avilés. 1; Deporti» 

vo de La Coi uña, ¿. 
Rácing de E l Ferrol, 8; lorrc-

lavega, i . 
Segundo grupo 

Irún, 2: Sestao. 2. 
A'avés. o; Osasuua, 3. 
Arenas, 2: Donostia. 6. 
Baracaldo. 4: Erandio, *, 

Tercer grupo 
Sabadell. 3; Levante Ginmástico. 

uno. 
Constancia.Mallorca (aplazado;. 
Gerona. 5; Badalona, i . 
Castellón. 3; Grancllers, o. 

Cuarto grupo 
Imperial. 2; Imperio (en Wn» . 

cia), o. 
Elche. 2; Catagena. 2. 
AUcante, 2; Mucia. 3. 
Ferroviaria, 2; Bur.iasot, % 

Quinto grupo 
Córdoba, 1; Cádiz, 2. 
Ceuta, 2; Tánger i 1. 
Malacitano, 2; Tár.ger, 1. 
Jcréz, 2; Onuba, 1. (Cifra). 

SEÑORITA 
1 Para el fv-s^vai de ÍCS perio

distas, un maquillaje 

E - a a g n o í e s f i v a l d e I 0 3 p e r o d i s í a s 

n 

Aimnciábamus ] en nuestio ú-tí„ 
mo numero que c" ei piox-mo pu 
dnaiuos ya üar más úeialks ton 
Citloi cu ViNia dt las . gtjbjliviies 
ÍJUC se venuwi icKiuanUo pur nue» 
|ros compañeros, '«JS Luini.Munado» 
para ia oryaíiizauón del lesuva' 
y eieciivaiucnic cutre el nioiiioii 
de iiOlicias giaiaa que Uegiu * 'a 
redacción^ IWÍVIHWÍ» dille vo-.io, la 
de (|IJC ya iciRijius oalón. 

Elcciivcuic:ic, cfiuüiaüai toda» 
las pOaibiiidaílc.-.j vistos ios tea-
iros, a guno.- loca'es partn.u'aics, 
puesios galantenienlc por »u» pío 
pietarios u nuestra disposicioiv, la 
eomisión se ha decidido por él del 
Cinema Azul. , 

ĵ s esc sa-ón ti qus de tedos, 
reu.,c tuejotvá condicic- ¿» y IÍCH:; 
ya cierta solera para ef'-a ciase de 
tiesta;, porque en el se u^ebió la 
inolvidable uesia dt diciembre de 
taii novecientos tr«; üta > »:!nco. 
que mertció por su d)»tiucióii y 
su grandiosidad que -'¡da la pieiu 
•a Ue Espina st. yrcotur.'ará de 
e, sciíú . p< aemos cuiupróiiai en 
este üiomtnto con las totogaíias 
Que publicara "Ahora" > "A 

ü C ci que se iuuc»tra ^ espet; 
- táculo 1, uunte, la Miiiuación ex 

IraordiLarta, el lujo y la prcsUii 
C a q .c rcvistto ^qucl testiv&i en 
«ile se dió cita toda la bi^iui so 
«-miad leonesa, y que «unque pa-
*eii inucbo". años siempre figurará 
*" " s anales 'euiie»ts. 

-̂oiuo ftuoiHcs >t adornará e' 
kK*l. Gomo entonce» guirnalda*, 
macetas, ramilleies, penderán del 
tedio y paredes entre la esplén. 
«''Ja iluminación. 

x a chte electo, se han pedido 
«ores en abundancia, sin regateos 
Parque ninKÚn detalle se omitirá. 

Y junto al Salón Azul, todas 
fcs dependencias del Azul 
Redarán igualmente adscritas al 

E s t r e n o s e n 

Ír-Sn ^ el viernes la gran 
paluccir0,n de la Metr.o, "Mar. 
T e w - autier"' Seúx*l ínter-

" p S - . Por Rohevt Taller, 
ra ap™),en en esu semana se-
« o b b d « n a d a la gran Pellculli 

festival para restaurante, ambigú 
y tónilxí-a, tómboia que a juzgar 
por las Jislas Uc rega-os que cada 
oia auniciuán en u.ia propoición 
verdadeiaincute tautástica, lia de 
resultar muclio ina.s provista je 
la de' año inil uovecieinos treinta 
y cinco en que constituyó una pro 

jdiga idad ei número y la riqueza 
de l"s regalos. 

liii cuaiily a la techa se ha fi 
jado dehiiitivamentc para el día 
primero de lebrero, mucho már-
propio y propicio poi toda» las 
circunstancias, aparte de otras'-ra 
aoi'es, porque siendo al dia s¡_ 
guíente la fiesta de las Candelas, 
podremos descansar cómoda y h'1 
gadamcnle de la gran vigili-i que 
tu>s imponga el trasnochar, puesto 
que a juzgar por los propósitos 
que alberga sobre l'xlo la gentí 
joven, anhelosa de la tiesta, no es 
de esperar tennine hasta bien 
avanzada la madrugada. 

Los preparativos están puci en 
pleno apogeo, la cosa, ha llegado a 
su madure/, faltan pocas horas 
para que las localidades se pon. 
gan a 1« venta, y ya pueden apre 
surarst quiencí deseen asistir, por 
que poco neihpo bar de estar en 
la taquilla, ya que a juzgar por 
los pedidos que existen, y por los 
que barrunta nw.-». prontamente 
habrá que poner e! cartelito de 
que se han agotado-la» localida
des. 

11 

E l é ^ c u s n t r o 

V e 
r L í U r t A L , 

I d & M o í A Z ¡ 

s t s 

Üf¡ims u 3 e r e s", producción 

de^pJl^03 del Próximo 
«streSHf brero' será también 
J^ón la .«f,?- España y €n ^üíruei r •ultlina creación de 
^tuiada . F r o . y Luis Peña. 

W i ^ 1 ^ última fa"*"- i 
^ ^ f a " ^ ? ^ . ^ ^oca pr,r la' 
^ Diana n ?res diablillos", 
«ión 4 i irurbm y a continua. 

'or s» %y Rabió1.'. *'La 
^ genio a l e ^ . 1 1 0 ^ " 

—oL 
Muebles Salanua; Una cos

turera. 
Balbino Mantecón: Un par de 

zapatos de señora. 
Casa Solís: Una lámpara. 
Bar Besugo: Una botella de 

manzanilla. 
Relojería Española: Una pul. 

fiera. 
Droguería Auto Estación: 

una pitillera y una billetera. 
Bar Cosechera: Una botella 

de coñac. 
' L a Revoltosa": Un par de 

zapatos de señora. 
"Casa Neira": Un par de 

arracadas. 
Hijo de José Revuelta; Una 

be <.le licor. 
Casa Pirla: un cinturón. 
Expendeduría de Tabacos, 

número 10: Un paquete de pu
ros. 

Bar Cid: Doa botella* de eo. 
ñac. I 

Gerardo Ardura: Do» man
tequeras. 

Benigno Calleja: Seia lataa 
de conservas. 

Casa Niño: Dos docenas de 
calcetines de caballero. 

" E l Bodegón": Una botella 
de coñac • 

Domingo Alonso: Cuatro la . 
tas de conservas. 

Bcu» DJu . j . o : Cuatro bote-
lias ce d^amuate. 

Calé I'óveiiy:- Dos botellas 
de vuio español. 

Cipriano García Lubén: Un 
vesudo de noche para señora. 

Comercial industrial Palla-
rés; Una gran máquina para 
lavar ropa. • 

Servilio Román: Un par do 
zapatos de señora. 

Almacenes Francisco Rojo 
Cortés: Doce cuchillos de me-
sa y cinco máquinas de afeitar 
con tres cuchillas. 

Restaurant Novelty: Doa bo
tellas de coñac. 

Librería Escolar: Un objeto 
de Ario. 

Francisco Blanco, represen
tante del licor "Carpy": cua. 
tro botellas. 

Francisco Eguizábal; Un ob
jeto de arte. 

Bar Láncara: Seis botellas 
de champagne. 

Joyería üasilio: Un pulve
rizador coa incrustaciones de 
oro. 

Francisco Earnonuevo: Una 
cartera y un billetero para ca
ballero. 

Alejandro García: Dos bote
llas de sidra y una de manza
nilla. 

Germán Nistal: Do» bufan, 
das para caballero. 

"La casa de las corbatas": 
Doce anillos, cincuenta ador
nos de mariscos, una pulsera 
de plata y doa docena» de cal-
cetines. 

Bar Hispano: Dos botellas 
de sidra. 

Miguel Alvarez: Tres bote
llas de sidra. 

Bar Exprés; Una botella de 
anís y otra de coñac. 

ración espiritual y materia! de 
Alemania con admirable jus. 
teza, secundado discretamente 
por el resto. Y si como pelicu. 
la adolece d« premiosidad y 
monotonía, como documento 
histórico ea digno de temerse 
en cuenta. 

SEÑORITA 
Para el festival de lo« perio-

'Mstas, un maquillaje 

IÉI 

Una semana nu^, aficionados, de 
espera, paiu prcscifciál ci partido 
que taina eniuuon liauia despert nio 
pues a ei man a 'n n.oia ios mus 
mus e" deyurte. ; Mucuas ayues.as 
iia>, pero u>ia semai.a mas les que
da de espera. 

Isuuca ualna desp^rtadu un en_ 
cuentro de lútixn ¿1 interés que ea 
te, pues iOs te-eioiiós de» presiden, 
te y directivos que los tienen estu 
vieron lU'iCioiianuo toda la mañana 
del domingo hasta las tre^ de tar. 
ue en que la raoiu áuU..cio ia suspen 
sión de* partido. î Sia proniaiüo ô 's 
co-gar ios telelonos y e aini¿;o Vi 
da* tuvo que aguantat U» inaieu. dt 
él hasta que termino por matcnarse 
y dejar-e so^. Ln los cafés toaoeia 
come..tar el partido suspéodioO lo 
que demuestra ^uc a el iüan a a s í s , 
tir todos los leoneses anicuiies dv.' 
deporte. V«mos taiaoicn gian ainnia 
ción en León de iOiasccn-s sobre lo 
do asturiano» que venían a presen, 
ciar «1 encuentru, Ea de esperar que 
el domingo si el tiempo a u deja,, 
no hayan decaído en nada lo» ám, 
moi y todo» vayamos a ver por tin 
el reñido encueuuo luibodsUeu. 

X X X 

NOTA D E LA C U L T U R A L 
—OÜO— 

La directiva ue ta Cultural que 
con tanto entusiasmo trabaja por el 
deporte y qnc d^sea para Leoi. una 
sociedad fuerte- como prometió en 
aquella magua *samb"ea de* Bar 
Azul, hace saber a todo» lo» leone
ses que hoy empieza a distribuir 
unas tres tml ticnas para que •>ta-n 
cubiertas por todos los dueños de ba 
res, cafés, comerciantes, y por to
dos los leoneses que sientan a'go a 
su pueblo. Espera esta sociedad no 
repare nadie y llene la ficha pro de 
porte para mejora» del equipo y d« 
la sociedad, para poder COM ello ha 
cer una tociedad fuerte en depor
te* y digna de León. 

F L \ A L B O X E O O c h o m U C O M P A R S A S 

i n t e r v e n d r á t i k m e l F i m 
« S I N N J V E D ^ D f N E L A L - A Z . 4 . » 

D E L CAMFEOtSAFO 
" H I E R R O " 
—o^o— 

Bilbao, ai.—Ha terminado el caro 
peonato ed boxeo "amateur", or^a 
nizado. por el periódico "Hierro", 
Los resultados de la última ve-ada 
fueron: 

Cuesta vence a Pinedo, por pun 
los. en ta categoría del peso mosca. 

Pesos gallos.—Baer vence por 
k. o., al prkner asalto, a Sierra. 

Pesos plumas.—Legarza vence a 
Crinda, por puntos. 

Pesos ligeros— Zarranuzabeitia 

i'U-uid.ao por u ; «x^ri, lizacion del x.im. A las puer-, 
desoe •xoxeUo, pubuca, "La ua- tas ue Koma, ea el recato *« 
Aü.vca- ucu i-uü^ia' un u*bc**. i¿x Ciüciaa eiUfcniaiograDca, M 
suaite reportaje sofcne ei ima suroiu0 como por cacarlo u« 
"bm nove^au en el Aicáz-o"' cuevo Aica^r, recom-u uouoa 
que se esLa roua^uo eu ed- casi periecta ael aeduuiGu E s 
tuuios Laiecita ue iwma. u L capto las ulUuaa escena^ da|! 
ce asi: ai^u.o, que ¿.exu-u rouauas aquL 
, - '1̂ 03 toledanos, testunomos í i ente a iaíí ruanas aei verdaj' 

gana, a' loTpi^ios, T'^rHcharréta* ?e litaiUca luda& P^0 ^ r o Aicáza?, touaa las üemáa 
Suasua vene» a Fagarroi. a los pun irente tt ireiite * Ul1 . Pu^iiao SQr^ aimauas en itoma, íuer» 
tos. 

Pesos BMdkw. — Campeón. Kid 
Aran. 

Pesos snediopesados. — Luna ven 
ce, a loi puntos, a Mauleron. 

naciouaiea eipauoles > a y aemro aei Alcázar tepi c ^u, 
un ejercito rojo completo, cido, que sera graduauneiit^ 
aguaruaa con inipacenc^i ia aion de los uauoa cáUs,aüOá dia 
p*«seuiacióa del lúa q ê ta ca- destruido para dar ia anprv 
sa itauana Bassou está re^ii. riam¿ute por ios oduses rojofis 
zaaoo bajo la dirección tecax- L a sxpectac.oa de los toieoa* 

XIMPA 

evQa 
SEÑOEITA examinar los lugare¿ ael ase- cacwa ue Uu t̂ ix-.bie hüenu d« 

Para é l festival de los psrio» ^ e interrogar a las pe.souoj i.riuaa ues-rro^aáo aa¿j su» 
distas, un maquillaje i particxparonj o que aais- ^vcp.os ojous, s^u ue voiver A 

I tierou a aquel «o^sodio. tía m- ver, aunque sea ea "faes.mile^ 
[terv*uvado tamb.en al ramoso a su Aica^ai, el palac.o qu« 
comaudante üfc los aáed.'ados, ellos taacu quinan y qu-i el* 
al general Moí>cardó, q ê.̂ e aa racu. OÜ SUS pasaos. 
deLcr*to personaimeaie las ta. Las rna^üs ejue participarál 
ees más saLeuces de la luena, en ios va-rios ep-so^os uei i-li^-
que na Siuo "ue este mo-ao ¡serán impcncnLo^ y le uaráa 
construida en toaos sai epaso- un caracer eop^ctaca.ar. vio» 
«Los eseaciaies y poora bum._ mna ua a^egur^o que se yro^ 
ni&trar ainpua macerai uar.a uu poiii poaw* ta iaova-i ^nt© 
aocumeutai magamco, unes S.OÜu homores en^. aa« 

L a misma u .̂aia ana guana leu^ores, a¿aicauies, mujerei 
Muy pronu» Le^auvmos oca. ^J81'̂ "3^ el tilm, t-.orreo. y naioá asea^auOo. ¿a tam^ Q% 

sión de admirar ese maruvdlo- P0;líie perfectamente al carao- ilusue uutetor y eu parucuia» 
so dajumenUi., realizado p^r I'EJ:. S€UERAÍ aei Í » 1 ^ ^ aeá ia uiaeocm coa qdj aa a.ria, 
el cultísimo periodista, adaüd es^a tíLl rei2Clóu con ios epaso. r lio :ua'y idiá ae masuSj ' ülsb 
de las nobles empresa» cine. ^i03. oe iieroitmo de que tuerua cuadron Biaaco", hacea p/a* 
matográücaa Sao.no A. luicoñ iesti^ü• ^ Dor cüa» "Wania veer que uuaoiéa e-tos 8.000 
realizador de "Pueblos suigu 013 mese3 y naedio, las ana. hombres se moverán coa aqaas 

0̂2.3 y espesas, maruiias del t a racaiaad y aqueaa cuoa. 
Alcázar. oa realística que soa ind-speib 

Diversas casas cinematogrs- cables ea ooraj ue estv; ^eaáa 
ficas habían ya proyectado ia ro y sin cayos reqais.tos 

V . W A V . ' • « . J . . • • • -sWWW.Ve 

a C s i a V a s u f e » 
—oOo— 

u n d o c a m e a t a l 

lares de España" que ponemos 
considerar como pránera par
te de este bello desfilar de es
tampa» típicamente españolas 

ISo hay viaie más cómodo real'?aci01* dei fam soore el cae en el vacio y ea to a r t i t 
ni más curioso qüe aquel que 
el espectador puede hacer des. 

asedio del Alcázar. Por lo me- CÍOSO. 
nos diez-guiones fueren ¿orne. íái se piensa, oara terminaiy. 

de su butaca, admirando ios' ^d03 a1..examea de la Ceasu- que participarán ea él f.lE»" 
paisajes pintorescos de "Costa) ̂ . española^ y algunos, entra aigüu^s^ de ica mejores aros* 
Vasca". Desde Guetaria hasta 
Jáan Juan de Gastelugache, pa-
sando por Motr.co, Ondarroa y 
Alanchove, se sorprenderá con 
múltiples lugares que no pen. 
saba existiesen 

E n el documental '.'Costa 
Va^ca" verá: un pueblo donde 
el zaguán de cada casa se apo. 
>a éu el tejado de la ante
rior, los lugares que fueron 
cuna de los célebres m<ir no3 
Cnurruca y Elcano; el santua. 
rio más austero y emocionan
te, situado en la cúspide de uu 
islote y al que se asciende por 
una escalera de 230 peldaños, 
tallajdos en la roca viva; los 
oerfilea costeros más curio
sos; los rincones más ignora
do"- el lugar donde se hrrma. 
nan la poesía v el arte, con 
nuestra historia y nuestra tra 
dición. 

SEÑORITA 
Para «1 festival de los perio

distas, on maquülajo 

E l e s i r a n o 

d o m i n g o 

00— 

* F i D R I C O E L 

. E l domingo en el Cine Mary 
tuvimos ocasión de asistir a 
ama "producción que podemos 
considerar "típica" en la nuc. 
va cinematografía alemana. 
Federico el Grande" nos viene 
a resaltar, a través de un gru. 
p^ de escenas pariguales, má,3 
que un alegato con que Alema 
nia se yergue contra el cerco 
de todas las potencias unidas 
contra ella. 

E l personaje central admira
blemente encarnad<J traduce 
los sentíBÚento» de ia recupe. 

K viernes próximo 
Lo mejor de la pantalla 

mundial 
M A R G A R I T A O A U T I E R 

por 
GREtA QAR&O 

ellos provenían de ilustres es. t^s italianos, coma Aiueda* 
critores. L a Censura losi re- Nadzan y ¿íaur.z.o D Ancora» 
chazo todos. Su eieceióa favo- junto a Rafael Calvo y a otros 
reció el guión inspirado en un artistas espauoies, pue.e .ca» 
libro dal italiaao Caoorilli, ber al cerLeza que el filia 
"España roja", ya presta^adJ 
por Genina al coronel Moscar. 
dó (ascendido ea el interia a 
General), quien lo juzgó per
fectamente adherente a la rea
lidad de aquel legendario epi 

"Sin novedad en el Alcázar",, 
será digno de ia expectac óa 
q':2 rauesLra.i los españees y 
agregará ua nuevo eslabón a 
los lazos espirituales, ya taa 
sólidos, creados con la san^ 

z dio, del cual fué él el jríáxi- gre, entre el país de Cervaac 
mo protagonista. tes y el.de Dante". 

L a aprobacam de Moscar^o, v»'»"»"» -̂ •-•-,,.*-̂ -«-". «t'b'b >. i. « «~m m m * s m m'm 
D E S A Y U N E Y 

en el 
M E R I E N D E y luego ae ia Censura, indujo 

el Gobierno español a couccutír 
el "nulla osta" para la reaii-
zacion del fam, acto éste que 
constituyo una nueva prueba 
de simpatía y* de estimacioa 
que la España t'alang.sta <nui 
so dar a la Italia tascisti, que 
había estado junto u eUa en ttóAiMJA VICTORIA 
el más trágico periodo de la íundaua para el servicio 
guerra civil. 

A diferencia de loa produc
tores y directores extranjeros 
que habían partido de España 
con las manos vacias, Genina 
regresó triuntante a Italia y 
se dedicó por entero a la rea-
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con L E C - v B 
de nuestra 

exelivivo ue esta Casa. A-97$ 

P O L I C I A A R M A D A . 1 4 6 

c i n e V 4 

c u m p l í £ \ 

Instancias hasta el 31 de diciembre. Exámenes 
2 de Enero 

"CONTESTACIONES" por Agentes Investigación y 
Vigilancia, 10 pesetas. PREPARACION por ios mismos, 
ACADEMIA CALVO Plaza San Marcelo, 10.—LEON 

A g e n c i a R E Y E n O 
Cid, 6. Apartado, número 20. Teléfono 1111 

Se encarga de toda clase de asuntos propios del ramo. 
Clases pasivas; Representaciones; Instancias; Certiñc&-
dos penales y Planos; Licencias de Casa. Pesca y Moa-

tes. etc. etc. 
NOTA IMPORTANTE: Los expedientes par» el co

bro ds pensiones de muertos en campaña, se siguen ha
ciendo GRATUITAMENTE, como desde el nrineipio del 
Glorióse Movimiento NacioaaL 

ct r J U * N J . C A R B U O 
Del Sanatorio Nacional de Valdclates (Madrid) ^ 

Director dei Dispensario Antituberculoso del Estado ea 
León 

Pensionado por la Real Academia Nacional de Medicina 
en los Hospitales y Sanatorios de Londres y Berlín, Es 

pecialista eu enfermedades del pecho. Rayos X. 
Consulta d e l 2 a 2 y d s 3 a 5 

Alcázar de Toledo, núm. 5. Teléfono 1917 

E l cine Ve;, a contar profiUJí 
casi con cuarenta y seis aaofl 
iiwxué «¿ae IUW V-VJÍIÜJL-U J cumd 
espectáculo paoueu. CÜ& ea 
ÍN lev» AÜÍ-K, «4 uia 14 ue AÜXÍ 
de 189 ,̂ cuanuo 10 que er% 
piCluiuo de peucmas qut 
eu la actúahdad aeraba uoaio^ 
aes de personas en todas ia# 
ciudaoes ei muudu, empezó % 
llamar la ateaciou de los habfe 
tantes de la gran capital nes^ 
yorkina. 

E n la fecha arriba tndicsdAi 
yy ea un reducido local del mfe«J 
mero 1.155 de Broadway, hiafti 
su aparición el Kinescopio, h h 
jo del fecando ingenio de To^ 
más Ekiisson quien lo ten&Q 
en tan poca cosa que, detiene, 
do haberlo presentado en 18di 
en la Exposición Colombiana 
de Chicago, no se preocupé 
de tenerlo listo a tiempo pare 
ello. 

Los hermanos de Holland. e#) 
plotadores comerciales del las 
vento, recibieron, iia primero* > 
kinescopios el día 6 de abril dt' 
1894. Ocho días después st 
Inauguraba el primer salón d« 
kinescopios en Nueva York. | 

E l nuevo invento se hacía ' 
funcionar, por aquel entonces^ f 
a mano. Luego fué psrfeccio^' 
nándose rápidamente hasta 11« 

i gar a la maraviLa de nuestro* 
I días: el cinema sonoro. 

I A B i l T ^ ' H w G U t R l Y c t s i F U M ' - K l A , a , " : " ° " 
¡ I V i / * * * * W — — — ~ — . | v w w v w v w w w y 

í 

* ? h t * T Í * S 9 l 
l 
i i iaiBgiawtfiS'r»Tnr 

£spe.oiali(tad en perfumes y^exlrao-
«os de - s.as marcas más «oreditadas. 

Í E Ü X F ^ N A N D i Z G U T i c R U i Z . 
Saperia liste ea enfermedades de lo» niños 

Ha trasladado su consulta s Avenida del Padr« Isla. 20. 
primero _ 

Consulta; 11 « 1 y 4 a Teléfonos 1242 y 171T. 

i 

| P a r a e l g ^ a n f a s * : 

I E O M | t i v a l d e í a P í e n a 

I-a Casa Pañería» León. P1*1* 
\ Mayor. 3, pjn* •n «cnociímeaSe 
) de la* «cnorita» y caballeros «OS 
i piesnsen »*istir • dicho Vertiya^ 
| que esta Casa tiene en existendS 
I una gran co ección de mantones 

!
de Manila y traje» tmokinf, coa« 
leccionados primoroíMfnent^ to^» 

• ello rebajado de precio. 
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L A l p o r ] E S U S H U A R T E f 

%mmamVm~m~»~m a'*~m' 

La prensa ha traído reflejadas en sua páginas inquieta, 
des, disensiones, que afectan a) parecer a la política interna 
tíel Japón. Preparémonos para la gran ofensiva de las Agen, 
cias enemigas de Tokio, que martiüearan nuestros oídos coa 
noticias referentes "ai fracaso del Japón en China", a las **ru 
validades de los ministros ni/pones", a la lucha de Abe con
tra la fracción militarista", etc., etc.. Ni las diificultades— 
reales cifrtameníe—de la política actual del pnraer miinistro 
son tan graves para profetizar alegremente una "disolución 
interna del Japón", ni tan leves como para no concederles la 
knportanria d '̂nida. 

La hioha entablada entre las dos comentes que integran 
la vida poliiica nipona, y que ha cristalizado ahora con la cri
sis» del Gabinete japonés-y el nombramiento del general Abe, 
puede decirse que gravita sobre el Japón á z s i z el mismo día 
que esta nación decidió la conquista de China y el afianza-
juiento en Asia como potencia imperialista. Sería ingenuo el 
suponer que a la calmosa e inteligente diplomacia njpona se 
le ocultaran las enormes dificultades que entraña la conquista 
rie China. Cuando los primeras destacamentos de marina des_ 
embarcaron en Chapei, sabían ya en Tokio que lo que parecía 
Un:? esr«ramn7.a, sangrienta pero sin mayores consecuencias, 
j)i)día ronvertirse muy bien en una guerra a fondo, en la que 
ae ventilaría nada menos que el porvenir de China. 

Lo que la gigañjesca república representa para el Japón, 
no Imce falta destacarlo, E1 problema del pujante Imperio es 
UR prohlenrri dt* mercados. Pero no tomemos esta palabra en 
nn sentido exclusivamente material, porque no interpretaria-
juos laK buenas razones que tiene el Japón para hacer la gue-
rm a China Al Imperio del Sol Naciente, más que a ningún 
otro prus del mundo, se le habla planteado el trágico dilema 
de Hamlet r "O ser o no ser". O la asfixia de setenta -ñillones 
apretujados en unos islotes poco favorecidos por la naturale
za, o la expansión hacia tierras mejores. E l Japón había asi
milado y perfeccionado en algunos aspectos la civilización ce- • 
cidental, llevada allí por interesados mercaderes. La victoria 
sobre el imperio ruso fué el primer toque de atención a oídos 
d^ Europa: irrumpía en el mapa un imperio m'Jenario. reju
venecido, reclamando el rango de primera potencia. La cuca 
diplomaría pudo entonces privar al Japón del fruto princi
pal de su victoria. Los japoneses callaron y esperaron; dos 
virtudes específicas de la raza amarilla. Cuando hubo llegado 
la soñada oportunidad, con un lujo hnpreSjonaute üe medios, 
el Japón empezó a desarrollar su plan metódicameate calca-
lado. La Corea pasó a sus manos: la Mandchuna vio llegar a 
miles de colonos nipones respaldados por bayonetas.. Se ini
ció la etapa expansionista. Era inútil que Europa protestara 
y que Ginebra enviara por los campos infinitos, numerosas co
misiones: esos métodos no rezan para los orientales; y aun
que así fuera, al Japón no le quedaba otro medio para dar 
salida a su enorme "stok" humano, lujo de un pueblo fuerte 
que no teme a la vida. 

Su diplomacia, más avisada que en 1909, consolidaba la 
victoria de las armas, creando esos Estados tapones para que 
3a cuidada heredad estuviera fuera de ios ataques del oso so-
viético. Surgieron entonces el Manchoukao, JeoL, Chahar. 
Entonces, siguiendo ese impulso vital e irreSiStiibie, el Japón 
decidió lá conquisia de China. Y no se atribuya a esta frase 
"conquista", propósitos de inmiscuirse en la política interna 
de la debilitada república, no. Hay quien acusa ai Japón de 
atentar contra las libertades de un paxs libre e independiente, 
incurriendo en un grave error. Conviene tener en cuenta que 
China no es ninguna nación homogénea ni—anteriormente a la 

n i p o n a 

conquista nipona—estaba regida por un poder central. Si ét
nicamente media un abismo entre el chino del Norte, pesado 
y silencioso, y el habitante de Cantón, sagaz y vivaracno no 
era menor la distancia que separaba a los chinos en materia 
política. Luchas intestinas de carácter endémico a cargo de 
generales vendidos al mejor postor; turbas de descamisados 
acechando siempre a los intereses ajenos y dispuestos a toda 
tropelía s:empre que faltara una mano dura. I 

E n el fondo, discretamente oculto, Moscú, atizando el fue
go mediante agentes encargados de mantener al país en cons. 
tante ebullición. Este era el panorama político de Chma. Siguien 
do un pian perfectísimamente trazado, se inició una campaña an 
ti-nipona, al grito de "China para los chinos", campaña que 
hubiera sido justa si el lema hubiera sido sincero. Obedecien. 
co a secretas consignas, fúeron incendiadas las propiedades 
de los japoneses y asesinados muchos pacíficos comerciantes. 
Claro está que los desmanes de las turbas no podían atribuir-
se al poder central, que, por otra parte, no tenía medios para 
imponer su autoridad. 

Tal estado de cesas era para el Japón una oculta declara.1 
ción de guerra. Los primero0 marinos desembarcaron en San-
ghai, v con gran sorpresa del mundo, la que parecía una sim_' 
píe exnedición punitiva, desembocó en una guerra de gran en-
vergadúra. 

Esta es, a grandes rasgos, la historia del origen del con
flicto chino-japonés. Después de las numerosas victorias mi
litares, las dos grandes corrientes políticas, la moderada y la 
radical; la formada por los políticos y por los militares, so. 
bre todo por los jóvenes oficiales del ejército, han expuesto i 
su programa para sacar más partido de esas victorias. Y aquí 
han surgido las dificultades; dificultades más bien aparentes, 
puesto que, siendo el fin el mismo, solamente se difiere en los 
métodos. La fracción militar niega a Abe sü.apoyo, porque, a 
su jircio, no le ofrece las suficientes garastías para resolver 
"rápidamente" los problemas planterid^s por la guerra; la 
otra, en cambio, aconseja "calma y moderación". 

La formación de un Gobierno nacional chino, previste^ des
de luego en los planes de penetración japonesa, ha servido de 
piedra de toque para comprobar la fuerza de las dos corren-
tes. La crisis sigue en pie, y el tiempo nos dará su solución. 

Hay una cosa indiscutible y que amargará a los que ya 
gozaban con una esperada "disolución política nipona". Y es 
la absoluta comoeuetración de todos los japoneses bajo la di
rección de Su Majestad Hiro Hito, figura acrecentada por es
ta campaña. Una señal imperial, y desaparecerían todos los 
síntomas que pueden hacer pensar equivocadamente en disen
siones intestinas que, repitámoslo, son debidas precsame.ite 
al "celo patriótico" de los que quieren empujar a su país por, 
sendas de mayor grandeza, con una celeridad que temen otros 
más serenos y, quizás, más experimentados. 

Esa es en el fondo la decantada crisis japonesa. Hoy ño 
hay quien dude acerca de las reales dificultades que se pre
sentan al Japón para realizar su programa íntegro: es lo na
tural considerando que tiene que avanzar a través de un cuer
po gigantesco y desarticulado, pero cuya meSor defensa son 
precisamente las distancias "astronómicas". W e r o esas difi
cultades, previstas, no han hecho mella en el ánimo del 30ven 
imperio, que sigue audaz e impertérrito conquistando provin
cias a punta de bayonetas. 

I Cuando esto sucede, comprendemos que una disparidad de 
criterio entre varios ministros, tiene sólo una importancia 
muy relativa! 

L A S P E R D I D A S 
i n g l e s a s d e b a r c o s 
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Dé parte oficial alemana, 
con motivo de una informaeión 
en la que se dice que en los 
cuatro primeros meses de gue
rra se han destruido nada me. 
nos que 131.000 toneladas de 
la flota inglesa de barcos.eis-
ternas, se publica una lista de. 
tallada que viene a rebatir la 
afirmación Lecha en la radio 
de Londres de que las pérdi
das de (Jran Bretaña en esie 
aspecto ti|peuas llegaban hasta 
fines de üiciembre a 68.0U0 to. 
ncladas. L a lista publicada por 
Alemania enumera 20 barcos-
cisternas destruidos en parta 
por unidades de la flota ale
mana o hundidos por haber t.o 
pezado con minas. E l tonelaje 
de estos barcos se cifra exac
tamente en 131.758 toneladas. 
E n los primeros días de enero 
fué hundido además el barco-
cisterna inglés "Liberty" ae 
8.485 toneladas; de manera 
que el tonelaje total de4os bar 
cou-cisternas perdidos se eleva 
a más de 140.000 toneladas. 
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A N L 
Berlín, 22.—Parte de guerra 

del Alto Mando del ejército 
alemán: 

"Sin acontecimientos desta-
cables".—(Efe). 

Cádiz , 22.—En toda la provincia 
hace ír ío muy intenso. A primera 
hora de la mañana de hoy ha caí 
do una granizada de proporciones 
tan grandes que no se recuerda 
desde hace muchos años . 

X X X 
Caste l lón , 22.—Nieva en la po-

Llaciun cuii gran intensidad. Los 
montes que circundan la ciud.id 
aoaiecen cubiertos de nieve, cosa 
desconocida en esta plaza. Desde 
el l ímite de la provincia, pur la 
costa, es tán todos los campos lige 
ramente nevados. E l temporal ha 
durado m á s tiempo en la provin 
cia que en la capital. H a n vuelto 
a quedar incomunicados los pne-» 
hlos dei alto Maestrazgo con cer 
ca de un metro de nieve en Vil la 
franca del Cid. 

X X X 
Cudade Real, 22.—Ha empeora 

do el tiempo. Nieva intensamenre 
y se deja sentir un frió muy cru 
do, con tuerte viento. , 

x x x I 

Sevilla. 22.—Esta tarde ha ne
vado, lo que constituye la novedad 
del in /ierno, porque desde princi 
nios del s.glo no había nevado más 
que una. vez hace sie^p años . . 

E n Tablada, el t e r m ó m e t r o ha i 
señalado un grado sobre cero. j 

X X X ' 
Avüa , 22.—La ola de frío se de 

'a srntir con gran intensidad, aun 
que no nieva tanto. L a temperatu 

ra es 
tro 

es muy cruda. L a helada ha j 
, .w.ado las cañerías de c o L ** 
<ión de agua de la ciudad v 
particulares. Algunos puert'c* 1 
»an cerrados al tráfico. Hace 
chos años que no se conocÍA ^ 
invierno tan crudo ÜIi 

S W . V . V . V . V . V . V . V . S V . V . , 

u 

d e J a E u r o p a 

e n s a n g r e n t a d a 

Compensa hoy en nues
tras páginas su colabora^ 
cw d heroico e inJeíiyente 
capitán de Avinaon don 
Eauardo de Frado, f r o j e . 
sor de la Academia del 
Aire de León y excelente 
camarada, que ha hecho 
profundos estudios ¿obre 
los ejércitos europeos y *a 
política intemacional con_ 
temporánea. Sirvan estas 
Uneas de presentación a 
nuestros lectores y de s a , 
ludo braso en alto al 
ilustre profesor y caballe
ro del aire. 

Desde hace ya muchos días, figu
ra de actualidad pa pitante la dimi 
sión del hasta hace poco tiempo, mi 
nistio de ia Guerra británico. Hoare 
Bedsha. 

Las Agencias y diarios del mun
do entero y muy particu¡armente 
los de los países en guerra, han emi 
tido diversas y hasta contrarias opi 
niones sobre los hechos que han ob'i 
gado a Mr. Camberlain a presn.ndir 
de ¡a valiosa ayuda de tan deseca
do ministro de Su Graciosa Majes 
tad. Esta dimisión causó en Inglate 
rra enorme sensación y dio -.irigen 
recientemente a un debate en los Co 
muñes, donde Mr. Camberlain y 
Hoare BeHsha. dieron pnas explica 
ciones que no convencieron a nadie, 
a pesar de los aplausos de la Cáma
ra. 

De la ihtervenrión de ambos, so 
lo se sacan palabras ambiguas, más 
la verdad queda oculta. Los dos ora 
dores tienen en realidad motivos pa 
ra ,io ser más explícitos, porque po 
dría peligrar la armazón poUtlcn riel 
Cobi erno Camberlain, hov día insus 
tituible en la Gran Bretaña. 

Mas lo que ocuparon los políticos 
lo ha descubierto el fino instinto del 
pueblo y en primer Uisrar la Prensa 
ín^lfsa. 

Parece ser a todas luces la verdad 
e deseo de Mr. Belisha de hacer 
depender la actuación guerrera H« 
la R. vald Air Forcé, al A'to Man 
do Terrestre. Y Mr. Chamberlain 
no pudo aprobar ese deseo, por la 
razón sencillísima de no disgustar a 
su Ejército del Aire, cuya indepen
dencia y organización está ava'ada 
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AYUNTAMIENTOS 
L E O N E S E S : 

Nuestro Caudillo PRAN 
CO, ha trazado los pía 

nos del edificio Impe
rial, la ORGANIZA
CION J U V E N I L es la 
encargada de construir
le. ¡Incluye en tus pre
supuestos un donativo 
para conservarle! 

Í mm 
por su perfecto {uncionaraiento, muy 
supenur t»i cuaiiuaues teci.Kas y mo 
ra es a âa uei i^jcrcuo ue i ierra. 
Lsio lo sauc en iiig^aierra touu ei 
mundo y HIAS que ucuue Mr. Cuaai-
Oer.aiu, huiuure uite-igeuw y ir»u, 
upu repi eaeaiativo uei uig-es medio 
de ho>. 

Muclio vate por su ta-ento y gran 
de» doiea de gobernante, Mr. S e 
iislia, pero UiUv.»io peta en -A ixmcici 
cia de país a vaúa de su Roya^d 
Air Forcé, y por esta vez es posiok 
que sea Mr. Cambe-ain quien tenga 
la razón. 

í 'adie ignora en Inglaterra : 
la defensa del Imperio exige oíros 
medios de protección y cooertura, 
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U n a e x t r a ñ a 

r e u n i ó n e n 

k o i t e r d a r p 
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m i l i t a r d e a s I s l a s $ 

F i l i p i n a s i n t e r e s a > 

a l o s í 

Y A N K I 
abasiecimic.itos, su> fábricas > sus J« Manila.—El Alto Comí °" 
bases diseminadas por todos ¡os Con «* sarxO ae i03 HiSuaüoS u i á - % 
tiner,ies. toríman la Roya-d Air For JI aos ^aia las iS.a.» x-iU^Ju 
ce, arma terrible y veloz, que les ^ ^ rangxS JB. t a i j i c, na J i 

por EDUARDO PRADO;; 
que no sea su Marina de guerra p*' 1 % 
derosa y su ya leno» poderoso Ejér «¡J 
cito; ios tiempos han evo uciouadj ¡% 
de tal inooo, que ya la Marina e s | í | 
poca coia, e. Fjercuo apenas Cuáita J» 
y sólu tienen como ultima y posible J» 
arma, de cumbaie ei aviou. Estos ú¡ ; J , 
timos, agrupados por naiies o dece. lm* 
ñas de millares, con sus servicios de i£ 

que si Inglaterra tiene todavía bajo ¡C au Ojri.cfe*iüor> CollSlaex-a- ? 
su poder la enorme extensión de > ^ 0 ^ m ü el ^ p o t e m e < 
tierras forma e| próximo Onen < Cü;a uni/0 ú e ^ ¿ ¿ ^ M ' 5 
te, del Mediterráneo a la India, asi > - . ^ ^ i . , „ 

Londres. — Inrormaeiones 
verdaueraiuente eUriosaá JIOS 
llegan Utí KüUerdaui, ai\ cuya 
ciudad üa tenido l y g a i una re
u n i ó n -«i i re deiegacius uigitfsta 
y alemanes p a r a d e c i d i r la 
suerte Ue una c a n t i d a d consi
derable de niercaneids c a r g a 
das sobre buques mercanu;s 
ale/nanes aetualmente íonde^-
dos en puertos neutrales. L a 
r e u n i ó n nene lugar co" ios d e 
legados alemanes situados en 
U"a Jiabiiaeion y lu-s ingleses 
en o tra de i piso inferior dei 
mismo e d i í i C i o . Ln holanués 
hace de lanzadera entre las 
dos habitaciones para comuni
car la* p'ruposjcjones y las con-
traprilpottieioues de las parles 
en diseusióu. Las mercancías 
que forman objeto de estas 
conversaciones tienen el valor 
aproximado de 4ÜU millones y 
se hallan embarcadas en 3Ó0 
buques inmovilizados en 42 
puertos de países neutrales en 
diversas partes del mundo. (Ja 
sas comerciales británicas se 
hallan interesadas por una su
ma de más de la mitad del to
tal. Parece que los delegados 
alemanes están dispuestos a 
aceptar el 5 por 1ÜÜ del valor 
de las mercancías como com-
pens^pión de los gastos reali
zados y consentir su descarga 
y entrega a ios propietarios 
respectivos, pero los delegados 
ingleses han ofrecido de mo
mento tan sólo el 2 por 100. 

como incrementar su influencia po. 
Htica en atiuella zona, es principal 
mente debido a la actuación de sus 
fuerzas aéreas, destacadas en aero, 
dremus estratégicos bien abastecidos 
que mantienen continuas misiones de 
vigilancia y de castigo, de las mu
chas tribus de aquellas regiones de 
sérticas y mal comunicadas. E n el 
interior de la Arabia, de la Meso-
potamia o del Irán no puede actuar 
su Escuadra, el Ejército metropoli
tano e< escaso, más adonde no llega 
el buque o el soldado, puede llegar f se ^ t ^ b i e ñ ^ q ^ I T b i í 
el aviador. Y cuando este llega, io ^ ^ ^ 

ta para hacer frente a "I 
; cualquier eventualidad. •£ 

Simultáneamente el ejér B« 

aittiriCwuos en ,« 
Oliente. Se ^a sabido al •£ 

•u m¿£mj tiempo qu¿ la Dase l ' 
•* que el acoeso a .a zona ha 
¡» aaiieuic-.a na úao oüns.ae 
•ü rabian „n te reioiz^aa y 
¡a sicio pxohibioLO a todos 
*' desde que es bailó la gue-
S" rra en Europa. 

üíiciosamenve se hacc^ 
•• saoer que ia base de tioJ* j ! 

rregiaor J)ueae sostener 
un asetdo ae i.eis meses ;v 

hace acompañado de la desolación y 5 
el exterminio; más tarde reina ana 
paz octaviana. 

E n esta guerra a muerte entabla. 
da por c| imperiaHstno inglés en con ¡¡B CÍLO yanki está amplían- "í 
tra de su rival Alemania, no pue.e do CU base de Nicolás 
atribuirse por ahora a la Royald Í ield, tamcién pCGO dis-
Air Forcé una actuación tan brillan «¡J tante de Manila y prOC3- «J 
te como para esperar de ella gran, ¡S de a la ampliación del a 8 - ^ 
des acor.tecimienios que hagan va «¡J ropuerto anexo para que «S 

. r i - r el curso de la guerra, pero hay ^ pueaan UtÜiZarlo los nue- lm 
que confesar no oblante, qu? dei ^ vos bimotores de bombar. ml 
bando a'iado. son solo las aviaciones J. ¿ ,0 vej0ces el, dotación $ 
las que mantienen el fuego y el ts g desde hace algún t.empo 
piritu ofensivo de la misma. Xas ^ jgg f u g r ^ g terres- ••• 
Marinas en misione! de protección t r e s de los £ s t a ¿ o s 
y vigilancia, hacen una guerra con 
pérdidas cruenta? y elevadas, pero 
no están a la altura que esperába
mos dados sus medios de combate. 
E l mar parece que se ha . achicado 
tanto, que sólo sirve para fondear 
campos de minas. 

Y en cuanto a la tierra, nada que 
da por hacer mientras existan l i 
neas Maginot o Sigfrido, o no va 
ríen los frentes de combate por la 
entrada de otras naciones en la i C -

•» aos. 

COMUNICADO OFICIAL 

Cremoiia.—-" 11 Regime Fascista" 
que oirige Roberto ¿"arinacci, ha 
puijiieauo con ei titulo "Las aemo-
cracias y Rusia" uu imponauie eui 
tonal dei que eatresacamos los pá 
rraios siguieiues: 

" I r a s repeuuos chascos en C h i 
na, en MaUdtiuria, en e' üá^tico, en 
Giecoes-ovanuia y en España, tras 
el fracaso de la política societaria 
sostenida a fondo por Livinof, 
prestigio soviético había quedado re 
duciüo a cero. 

Fueron precisamente las "demo
cracias" quienes abaron aquel pies 
tigio con âs negociaciones unciaaas 
por ellas con Moscú y deseavucitas 
pe.'.osameriie entre mil uegauvas y 
mil humillaciones inf-igidas por Sta 
l in: fueron las "uemocracias", y en 
primera línea Londres, quienes nue 
vamente pusieron en valor a la So
viética excluida de Munich y esto 
porque su improvisado y burdo pro 
yecto de "cerco" tenian abso-ma-
mente necesidad de a-guien que hi 
ciese la guerra antLgermánica por 
su cuenta y a su servicio al oriente 
de Europa. 

Pero encontraron quién era más 
filibustero: "a corsaire, corsaire et 
demi'*. E n efecto, el Kremlin donde 
los diplomáticos angioíranceses se 
humillaban en la larga espera, apro 
veohó tan crasa ignorancia para va 
lorizar su propia situación frente a 
Berlín. 

Las democracias experimentando 
los efectos de un mazazo por la im i 
prevista firma de] pacto ruso.ale 
mán, mientras sus misiones se en 
contraban todavía en Moscú, no re 
cibieron más que lo que desde hace 
tiempo se merecían: sus gemidos 
son lastimero» pero no pueden con 
mover a nadie: su simulada indigna 
ción por la amistad alemana con tos 
comunists es rotundamente grotesca. 

¿Se olvidan acaso en París los 
viajes de Herriot y de Cot a Moscú, 
las laudatorias palabras de protec
tora benevolencia hacia Francia que 
Laval hizo pronunciar a Staün des 
pués de la firma del pacto de alian
za íranco_,soviético—palabras que 
fueron consideradas en Palais Bour j 

L A S C I M C 

h e r m a n a s D I O N N E s e 

E X H I B I R A N 

[ i c i o d e t a C r u z R o j a ! 

i n l a n d e s a 

o 

bon como un veiaaaero reto—y de 
la votación casi unaiume a lavor de 
aquella a^aiua por parie dei P a n a 
mentó parisién? 

¿Y la pobtica de la "mano ten
dida", y ias invocaciones ue toaos 
los cató-icos franceses pura u. a "en 
tente'" con lus comunistas en el te 
rrenu sindical? 

¿La L.ga Gincbrina no ha 'íuncio 
ñauo durante mucho, aemasiauo 
tiempo, especialmeme uuraiue ei pe 
nodo sanoonista, bajo ia presiden-
c,a virtuai de Livuioí? j^iva-izanan 
notaD-emente en e' disputarse sus ta 
vores y en el i.-vitane a banq^e.es 
gloriosos, el inte igeme Mr. Edén, 
ministro de S. M. británica y el set. 
ñor Dedxis, previsor jete de â di
plomacia francesa. A su alredecor 
los representantes de los pequeños 
Estados leguistas y soviéticos: Be-
re», Titu-eco, etc., celebraban la 
hermosa fiesta con brindis antifas
cistas. 

No hay que olvidar el conmove
dor y encomiástico telegrama de 
RooseveU a btalin en el cua¡ el pre 
aidente americauo dcoaraba consi 
derarle como uno de los "piojero» 
de la democracia". Y los artículos 
y jos discursos innuíneab es del con 
nubio ango—franco—americano, es 
decir judáico. que invocaban el fren 
te único con Rusia contra los Esta 
dos fascistas. 

Muy justamente, pues, ha dicho 
Gano que si las "democracias" bu 
biesen ignorado a Rusia. A-emanir 
hubiera tenido fundados motivos pa 
ra hacer otro tanto. No se puede, 
por tanto, censurar a Alemania si 
ésta aprovechándose de la inestahi 
lidad mental de ios rusos, ha juga 
do una burla cruel a la infalible (ü 
piomacia anglo—francesa, i-umiaada 
por la célebre "Lntelhgence Servi
ce" y si ha ruto al mismo tiempo el 
cerco intentado en su perjuicio. 

Durante la madrugada el ter 
mometre ha marcado de, ]8 er^ 
gradas bajo cero. Brigadas.de 1), 
ros trabajan activamente 
puertos para limpiarles de niev. 
hacer posible el r e s t a b l e c í * 
de los servicios de tranSpor^eato 
correos. B J 

.r x x 
Huesca, 22.-La más baja te*, 

peratura registrada en los último, 
días ,ha sido de. 11 grado* baío CÍ 
ro. Ninguna de las tres nevada^ 
caídas del viernes al domingo ha 
llegado a cuajar. La nie-e La caí
do m á s intensa en la región monta 
ñosa. Los servicios de comunica, 
cienes no han sufrido interr.jp 
ción. E l frío no puede ser califi 
cado de extraordinario compara, 
do con el de otros inviernos. 

X X X 

Tarragona, 22.—Desde las seit 
hasta las once de la mañana ha 
ra ído sobre la ciudad y paeb.us 
de la Comarca una ligera n¿vaua. 
con gran s a t i s í a c c o n üc los agn 
cultores. A ias once de ia inau*u<É 
ceso a nevaua y lució el soi rs 
piénuido, que b.uto durante ti 
rés tó uci (im.—K. t i , 

A QLINCS GRADOS BAÚD 

Madrid, 22—Estado general de 

tteillprü CU t-Ulo^ci; 
u^búc Ai^Lia iiasta el At.anti 

co n^y una sene üc uuCieos u^ri»» 
res^s que ü r̂1vaii uci n îot̂ ic v.o 
î ŝ aua rapiuamenie xiuCia ¿i xnc-
uiicrianco. ^ s aii.cS piti-oncs ÍO 
hau^n siiUcuas u^-^c ia rc0.oii 
xas azores fiui>ia ci iio-rie ue f i í l 
uiBuial 

! - i i ipo probable: Levante y Es 
te üe i-iiiuatucai ciiuotisL^s; cu»-
:a cantaJrica y c«oc»,c.a u:l 
LÜT^, iiuvio^o. L n las uem ĉ re,,^ 
nca mcjoiairt ex U^L^HJ, UÍSÍU-UC^ 
ra ia imousiuau. iUcj^iara ja v.s 
Diliaad. 

icúxpwrutiavs extrema?: Máxi
ma, ÍI g.auus, eu bevula; iu.m-
uia, io grauos bajo cero en bvrx^. 
— R . N . 

& x 
Madr.ü , 22.—La intensa nevada 

q ie ayer domingo se registro ca 
Lspaua dio cOutienzu a xnedioda. 
e n Madi,d dio cuimcnzo a ia* i-n 
ce y meo^a > estuvo nevando fuer 
teniente hasta las oclio ue xa lin
che. L a rueve caida en Madrid ol 
caxxzo una altura ue veinte ocnti-
uxotr^s. L a que ha sido ia mayi.r 
nevada registrada en Lspaña en 
el oía de ayer. 

L a temperatura minnno del mes 
de cuero u i Madrid, ha sido la «te 
hoy. Se ha llegado " a regís a-^r 
cinco graous bajo cero a las tres 
de la madrugaua . 

L i temporal de nieve se encucii 
tra en su íáse final y es de ¡.upo7 
ncr no dure m á s aüá de la actúa» 
semana.—R. N. 

X X X 

Madrid, 22.—Hoy ha heledo en 
Gal.Qia, Asturias, \ asconyadu», 

Lastixia la Vieja, Lasti i ia u Aueva 
ÍMavaxra y A r a g ó n 

En las restantes regiones esp. 
ñoias , apcius se han registrauo 
helauas. L i trio continuara, por* 
que siguen viniendo del lS¡or:e 
masas oe aire ár t i co .—EFE. C. f. B. 

c 

C E S 
París, 22.—Corrmnioado de 

lea, que bien pudiera suceder andan ^ e r r a correspondiente a l día 
do el tiempo. i ¿ ¿ Por la mañana: 

E n eáta situación, la esperanza de' "Nada importante que seña-
Inglaterra tiene que concentrarse en lar".—(Efe), 
sus fuerzas aéreas y todo el dinero 
y todas las energías tiene que encau X X * 
zarlas en ese sentido, si no quiere •p0-,íc. oo rt • * 
necontrarse con lo irremediable. ^ a r i 9 v —Comunicado de 
I Conviene recordar la frase shakes- ^ P T l ' & Correspondiente al día 
piriana. Mr. Chamberlain! "To be 2 2 . P 0 r la tarde: 
or not to be: taht isthe questión".! " E l día ha transcurrido siu 
Leonzi—i— Í040. j incidentes".—(Efe). 

Nueva York.—Se confirma 
que las cinco gemelas Dionne 
constituirán con toda proba
bilidad una de las mayores 
atracciones de la Exposición 
mundial de Nueva York que 
'como es sabido va a abrir nue
vamente sus puertas. Quedan 
ptuu precisar solamente algu
nas modalidades para que la 
conclusión dei contrato sea ya 
u i hecho. Las famosas •r^rnuu 
nas curadienses se alojarán en 
el ex pabellón soviético, donde 
será reconstruida la ya famo
sísima casa Dionne de Callan-
der, en todos sus detalles. Los 
ingresos netos serán entrega
dos a la Cruz Roja Finlan-
deaa. 

Roma, 22.—El comunicado ofi. 
ciai SÜDÍC tas canver^aexones eü! 
Uc lüo lUiuxsuup ue iwüiaoxuxies 
LiXubiaUiCo ue xuuitx y a ü u t e i i á i 
Cuu ê Uaieaz^o C>&XÍO y cuadj 
Coaizy, es muy eLca^nte, no ô 
lo p^r SUÍ tciHfiiCioa muy cor-
cuaics, sitio so bre lodo por ios 
h-ecnob que do ja úituxr y que es | 
iacil jutLprecx¿.r. ÜJI iutorcam- j 
biO de ideaá sobre ia stuaciónj 
general europea etectüado en! 
un momento ue profundo dina-! 
mismo continental, e inspuadoj 
en lo amistad que une a ambos 
GobiCruos, permitió, sn'-re otras 
cosas, analizar la actuación de 
los diversos Estados danubiaj 
nos y balcánicos. Indudablemen ¡ 
te,-no se perdieron de vista lasj 
cuestiones que mantienen ale-' 
jadas las posiciones de algunos 
de esos Gobiernos, así como las 
perspectivas abiertas por la 
nueva política rusa. Este deli
cado trabajo ha sido facilitado 
por el definido planteamiento 
de la política balcánica de Ita
lia hecho por el ministro Ciano 
en su último discurso, mientras 
que, por su parte, Hungría ma 
nifestó tener una visión euro-
pea muy semejante, lo cual per 
mite mirar hacia el futuro coa 

meditada co^iianza. \-cicad e9 
que en los Balcanes ejüsteu ya 
rms cuesuoneo que han i '¿ S-J 
resue.taü, poxo quizá no es opor 
tuno cubcuaiias h-y. En u-i ^ 
b.ente exetado por la guerra, 
hay que ev.Lnr todo lo qua P0-
dría contribuir a ampiar 
co..iJ.cto. iiuy, mas que nUJ?* 
hay que considerar los PrC , 
mas no ya según un concep 
particularizado, sino tenie" 
en cuenta todos los t a c i o r , f A ¿ 
acontecimientos, y coiccanu 
los en un plano de coacte 
europeo. No hay que o i ^ ' 
sobre todo, que Rusia iiegd 
los Cárpatos, convertidos n j 
en baluarte de la ^aci ^ 
occidental. La identidad oe 
puntos de v-sta entre el L 1 IA 
Cíano y el ministro C 5 ^ í ' c o r 
plena reconfirmacion üe ^ y 
dialidad reinante entre ^ a u ^ 
Hungría, la cemumon do 0 9 
mieutos de arabos uní 
no es reciente, y que e^utodo 
dos en la defensa contra lo3 
lo que tienda a s u b v e r g ^ 
valores de nuestra clVI'íabora-
dan una prueba de la.f 'uai sa 
ción Italo.húngara, a ia .ente 
debe la estabilidad del OÍ 
danubiana (Agit) 
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